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MADRID SIN DIPyTAOOS Ul GOüCEJALES 

Una industria madrileña amenazada de muerte. 
Impuesto ruinoso. Por tapar el fracaso 

de la supresión de ¡os consumos. / 

' La indeífensión en que los periodistas 
madrileñQS dejamos á los intereses de Ma
drid, donde, algunos han nacido, donde 
y de donde todos vivimos, tiene más que 
puntas y r ibetes.de ingratitud" y de .des
preocupación funestísima por lo incons
ciente. 

A fuerza de ser capital, Madrid apenas 
gi. es ciudad. La política lo absorbe todo. 
Aquí, aun los que viven años y años, 
todos se consideran como de' paso.. . 
¿Quién se mete á alhajar la casa. de 
huéspedes en la que quizás viva un año, 
quizás dos, quizás veinte, pero en la_cual 
puede no permanecer sino cortos días? 
Madrid.. . la fonda, el hotel. La patria c;hi-
ca, la ciudad propia, el pueblo, el terru-
Bo, el solar... allá abajo ó allá arriba; á 
la derecha ó á la izquierda; en Barcelona, 
en Gerona, en Almería, en La Coruña.. . 
en alguna capital ó pueblo provinciano.. . 
aunque baga años y años que de allí sa
limos, aunque, vueltos de improviso ni 
conociéramos á- nadie ni nadie nos cono
ciera... 

Aquí, nadie viene sino, á pedir, á sacar, 
á sembrar arrojando largos puñados que 
caen lejos, muy lejos. Unos piden rm fe
rrocarril, otros una carretera, aquellos un 
pantano, los de más allá medios para ur
banizar la población; no faltan quienes so-
Jicitan fuertes subvenciones en razón ce-
iebrar una Exposición, ó para derribar 
murallas, ó para constrtiir un puerto. . . 

Cada diputado atiende á su distrito, 
cada cacique á su bajalato taifeño. 

Y, efectivamente; se urbanizan pobla
ciones de provincia como Barcelona, Sevi
lla, Zaragoza, Logroño, Granada, Mála
ga , e t c . . Se trazan caminos, se proyec
tan canales, se idean Exposiciones, se fa-: 
forcee á industrias, se protege á comer-
ños, se fundan granjas agrícolas, e t c . . 

E n tanto, Madrid cada día tiene me
nos y peor comercio, más pobre y difícil 
pidustria, peor policía y mejor dcsurbani-
íaclón. Sus alrededores son yermos ó fan-
•gí)Je¡$;..Sri interior da la seixsación de al
gún ingente terremoto. La higiene no 
oarece por parte alguna. La carestía de 
ja vida sólo compite con la mezquindad 
le Iqs salarios y con la dificultad de los 
medios de transporte. La mortalidad es 
mi 20 por 100 mayor de lo que debiera 
íier, dada la alti tud del emplazamiento y 
jas excelentes condiciones climatológicas, 

minentemente tónicas, de la yilla del 
so y del madroño:. 

¿Nos parece mal censuremos, que dada 
¡a eéntralización liberal que nos asfixia, 
las provincias vengan aquí por todo ? Claro 
^ue no. ¡ Si no puede ser de otra m_ane-
h-! i Si para mover un dedo en provincias 
3ay que movilizar aquí centenares de ofi
cinas, pedir millones de vistos buenos é 
ns tmir mirladas de expedientes! ¿Qué 
;an á hacer los diputados y políticos lo
cales sino velar por los intereses de ia lo-
Mudad respectiva? . 

Lo que condenamos con indignación 
iioble, casi con ira, son dos cosas; la apa-
Ha de los naturales de Madrid, que pri-
-/nero se dejan arrebatar los puestos, no 
'ligamos en el gobierno de la nación, pero 
sn la Diputación nladrileña y en el Ayun
tamiento madrileño; y después no empren-
ilen nada, no reclaman, no gritan en pro 
de su hidalguísima villa natal. La segün-
i!a cosa que nos subleva .y exacerba aún. 
más es, ya lo hemos dicho, la ingratitud 
de los que de provincias hemos venido á 
Madrid y -á Madrid debemos cuanto, so-
/nos y tenemos, aun en las provincias y 
»n el isoblado que nos vio nacer. Bueno 
giie velemos por aquello donde nacimos, 

' 9ero no descuidemos, no demos mal pago 
5 esto con quien jjaeem.os-, observantes 
con el adagio saijchesco, más repleto de 

lANOS VA 
Á PEDIR LA LUNA 
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buen sentido y aún de hidalgo reconoci
miento que de pancismo. 

Sabemoá que clamamos en desierto. 
N o hay que darle vueltas: en Madrid 

cada ciudadano necesita todo su tiempo 
para prepararse la plataforma donde sea, 
para.informarse de cuándo cae Canalejas 
ó Maura, para conocer el resultado de. las 
elecciones y enterarse de á quién y cómo 
se consigna esta ó aquella obra pública. 
¿Que de tan compleja y salutífera mara
ña de ociosidades, con cara y disculpa de 
ocupación sobran -algunos minutos? Para 
eso Mosquera no acaba de contratar á 
Bombita y los Chimenti cantan ó cosa 
así en el Trianon. . . 

Predicamos en un Sahara. E n Madrid 
los concejales, diputados á Cortes y dipu
tados provinciales seguirán nombrándose 
á título de consei-vadores, de liberales, de 
republicanos/ de socialistas, y para el bien 
y progreso de cada ttno de esos partidos, 
no para la prosperidad de Madrid. Y, ló-
gicamerjte, los candidatos electos conti
nuarán, confesándolo como Dicenta, ó sin 
confesarlo como los demás, Jiadejido po
lítica en vez de administración, y defen
diendo los intereses del respectivo parti
do (ó los propios) y no los de Madrid. 

Nos inspira las precedentes considera
ciones u.n caso inaudito de pésimo go
bierno y más pésima administración mu
nicipal que ha llegado á nuestros oídos. 

Mientras el señor alcalde Francos Ro
dríguez se limitó á tener cara y piel dura 
y permanecer en la Alcaldía-P/esidencia, 
á pesar de que cualquiera en su caso hu
biera dimitido más de cuatro veces, por 
lo menos, transigimos con él. 

Si el ex director del Heraldo de Madiid 
da en matar la industria madrileña, como 
ha comenzado á hacerlo, nos veremos 
precisados á negarle el agua y el fuego, 
i Guerra sin cuar te l ! 

Sin darles previo conocimierAo á la 
Asociación de fabricantes de jabón, por 
disppslcióji, de J.a, AífiCd^z^Fíesiámci^se 
Hft enip-cz^adu á TOtj-cti -cm cublTXTO d e 2o 
c é n t i m o s p o r k i l o g r a m o s o b r e l o s s e b o s 
y d e m á s g r a b a s a n i m a l e s á su intioduc-

ción en Madúd, 

C u a n d o r e g í a e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s , 
e l s e b o y l a s g r a s a s d e s n a t u r a l i z a d a s , q u e 
d e é l s e d e d u c e n , n o p a g a b a n i i i á s d e l o 
c é n t i m o s p o r k i l o g r a m o . V a n , p u e s , 15 
c é n t i m o s d e d i f e r e n c i a e n c o n t r a d e l a 
i n d u s t r i a j a b o n e r a m a d r i l e ñ a . M a s p o r 
o t r a p a r t e , y p a r a q u e e l d e s a f u e r o s e a 
m á s i n t o l e r a b l e y e l d i s l a t e m á s m o r t a l á 
M a d r i d , e s a s m i s m a s g r a s a s saponifica

das, y n o e s e l j a b ó n o t r a c o s a q u e g r a s ^ 
s a p o n i f i c a d a s , e n t r a n e n e l c a s c o d e l a 
C o r t e libres de derechos. 

L o c u a l , c o m o v e r á e l m e n o s l i n c e , 
e q u i v a l e á s u p r i m i r d e u n a l o c a é i g n o r a n 
t e p l u m a d a t o d a u n a i n d u s t r i a m a d r i l e ñ a . 
S a l d r á m e n o s c o s t o s o t r a e r j a b ó n d e c u a l 
q u i e r p a r t e d e E s p a ñ a , d e C á d i z ó V i g o , -
r>cr e j e m p l o , q u e f a b r i c a r l o e n M a d r i d , 
d . j J o e l l e o n i n o i m p u e s t o s o b r e e l s e b o 3̂  
l a s g r a s a s n a t u r a l e s . 

. Y n o e s l í c i t o , s e ñ o r a l c a l d e , p o r t a p a r 
e l f r a c a s o d e l S r . C a n a l e j a s , q u e l e l l e v ó 
y m a n t i e n e e n e l m o m i o d e l a A l c a l d í a , 
l e s i o n a r d e r e c h o s , a n i q u i l a r i n d u s t r i a s y 
e m p o b r e c e r á M a d r i d . A M a d r i d , q u e n a 
t u r a l m e n t e , 110 t i e n e q u i e n l a d e f i e n d a ; 
c a d a c o n c e j a l h a m e n e s t e r d e t o d o s u s e r 
y s a b e r p a r a e l p a r t i d o , p a r a l a c a u s a . , 

H a b l e m o s , p u e s , , h a b l e m o s s i q u i e r a l o s 
p e r i ó d i c o s , b i e n c i e r t o s d e q u e l a c u e s t i ó n 
p o r n o s o t r o s t o c a d a i n t e r e s a m á s á l a v i l l a -
d o n d e y d e d o n d e v i v i m o s , - q u e n o s i : l a 
A v e n i d a d e l a P l a z a d e . T o r o s ,se d e b e l l a 
m a r A v e n i d a d e V i c e n t e P ^ a í b r ó s i , a l 
fin, s e h a u l t i m a d o l a c o m b i i i , a c i ó n d e g o 
b e r n a d o r e s . 

A L E Ü ñ ^ i ^ SE CHEEIL^ ÜñCIOfi ÜWENÜIELE 

POE T E L S G R A F O 

( D E NOESi'RO SERVICIO EXCLUSIVOj í 

L o s p e r i ó d i c o s d e a f ep> ', 

P A R Í S 3 ' ( i 6 , 4 } | 

D i c e La Petite Repüblique: C r e e m o s sarnt 
q u e l o s G o b i e m o s i n g l é s y f r a n c é s , p o c o :ftl-
t a y a p a r a q u e q u e d e n d e a c u e r d o s o b r e t e l 
n u e v o e s t a t u t o d e l a z o n a e s p a ' ñ o l a e n s l a -
r r u e c o s . -í 

E s t e n u e v o e s t a t u t o c o n s i s t i r í a e n l o s i 
g u i e n t e : m a n t e n i m i e n t o d e l a a u t o r i d a d '-4 
m i n a l d e l vSul tán s o b r e d i c h a z o n a , s i n j i r -
J u i c i o d e r e c o n o c e r á E s p a ñ a d e t e n n i n a S 
d e r e c h o s d e fiscalización s ,obre l a a d n i r 
t r a c i ó n x e r i f i a n a , l o c u a l e n t r a ñ a r í a l a oc i i^a-
c i ó n m i l i t a r d e l a s u s o d i c h a z o n a . i 

R e s u l t a , p u e s — a ñ a d e l a Petite RcpiiMü-
que,—que h a b r í a e n M a i T u e c o s u n c o n d c a p i -
n i o f r a n c o - e s p a ñ o l . S 

D e d i c a h o y he Gaulois, u n e x t e n s o a r t í c u 
l o á l a t e s i s e s p a ñ o l a r e f e r e u t e á l o q u e r á A e 
s e r l a s i t u a c i ó n t e r r i t o r i a l , p o l í t i c a y a á i n l -
u i s t r a t i v a d e s u z o n a n i a r r o q i t í , l i m i t á n d o s e 
á e x p o n e r l a , p n e s n o h a c e c o m e n t a r i o a l g u 
n o á l a m i s m a . • "i 

L o í | u e p e d i f á F t > a i i c i a > ] 

P A R Í S 5 ( i 7 , 3 5 ) í 

En las próximas negociaciones, según no
ticias adquiridas de políticos y diplomáticos 
franceses, esta nación reclamará á Espata, 
entre otros extremos, lo siguiente: > 

Revisión de los acuerdos de 1904. í' 
Garantías que aseguren il libie acceso áija 

plaza de Tángci; ictioccsión por paite de Es
paña, de todo ó paite de la zona septentrio
nal, ci-xa dcliinitut'ió}' habrá d.e efcíUiarse, á 
qivcn ostente la repiescntación xciifiaiía.— 
E c h a u í i . . '' • 

E l r e 

CAÜSERIE PARISIÉN 

P A R Í S 3 ( i § ) . 

C u é n t a s e c o m o s e g u r o , q u e e n t i e F r a n c i a 
y A l e m a n i a s e h a t r a t a d o d e l p o r v e n i r d e 
A f í i c a , e n e l s e n t i d o d e q u e d e n t t o d e a l 
g ú n t i e m p o F i a n c i a s e r á d u e ñ a d e l N o r t e 
d e Á f r i c a , A l e m a n i a d e l C e n í i o , é I n g l a t e -
r i a d e l l e s t o . 

, E l p s s i s r s f f l d a H l á s u í s n i ® . -

Bi5RmN 3 ( i f t 7 ) . 
E l pioíeSOB- ví>M_D<>lbrticb n * ^ " 

ü i c c , T i r i t a n d o d e l a s i-
H i a c i ó n d e A l e m a n i a , p o i l o q i i ^ r e b p e c t a á 
bU p o J e i í o , p r e s e n t e y a l í u t i i i o : 

« Q u e D i o s p i e s c r \ e t r n í o á l a s d e m á s n a 
c i o n e s c n i l i / a d a s , e o i a o á - n o & o t i o s , d e lob 
m a l e b d e l a g u e i i a . 

L o s d e s t r o z o s q i i e é s t a c a u s a r í a s e r í a n c a s i 
i n c o n c e b i b l e s . 

Y o n o c r e o c¡^ue lUia g u e r r a p u e d a s e r i n 
e v i t a b l e . 

• P e r o a u n a q u e l l o s q u e l a c r e e n i n e v i t a b l e , 
d e b e n p r e g u n t a r s e s i v a l d r í a m á s a p r c s u i - a r l a 
ó r e t a r d a r l a . 

L a r e s p u e s t a n o e s d u d o s a . 
A l e n i a í i i a a u m e n t a s u p o b l a c i ó n e n u n m i 

l l ó n d e h a b i t a n t e s p o r a ñ o , m i e n t r a s q u e l a 
d e F r a n c i a s e m a n t i e n e e s t a c i o n a r i a . ^ 

F in l o q u e conc ie i rne á l a flota, l a d i s t a n c i a 
q u e n o s s e p a r a d e I n g l a t e r r a d i s m i n u y e s i n 
c e s a r , p o r q u e , d e s d e 1908, n o s o t r o s h e m o s 
c o m e n z a d o t o d o s l o s a ñ o s l a c o n s t r u c c i ó n d e 
c u a t r o Dreadnought, m i e n t r a s q u e , p o r e j e m 
p l o , I n g l a t e i - r a n o h a e m p e z a d o , e n 1911 , 
m á s q u e l a c o n s t r u c c i ó n d e c i n c o . 

A d e m á s , e n 1915 e s t a r á a c a b a d o e l c a n a l 
d e l N o r t e d e l B á l t i c o , l o q u e d u p l i c a r á n u e s 
t r a s f u e r z a s n a v a l e s . 

A d e m á s , l a o p o s i c i ó n n a c i o n a l i s t a c o n t r a l a 
d o m i n a c i ó n i n g l e s a a u m e n t a c o n s t a n t e m e n t e 
e n E g i p t o y e n l a I n d i a . -

L o s f e r r o c a r r i l e s d e vSiria y d e l a A r a b i a s i 
g u e n . s i endo p r o l o n g a d o s . 

E l t i e m p o , p u e s , t r a b a j a p o r n o s o t r o s . 
E l d e s e n v o l v i m i e n t o n a t u r a l d e l a s c o s a s n o 

d e b i l i t a e n n i n g ú n p u n t o n u e s t r a p o s i c i ó n 
e s t r a t é g i c a . , _ 

A l c o n t r a r i o , l a f u e r z a . » 

o b j e t o d e i m p e d i r q u é n i n g n n o v e r 
m e r c a d o , p a r a l ó c u a l e s t a b l e c i e r o n 
t a d e 1.000 d u r b s a l q u e i n f r i n g i e r e l a o r 
d e n . 

H o y . .han l l e g a d o a l g u n o s r í f e n o s e n v i a d o s 
p o r l a k a b i l a d e B e n i U r r i a g h e l c o n a l g u n a s 
p r e t e n s i o n e s , s i e n d o e s t a v i s i t a , e l a s u n t o 
p r e f e r e n t e d e l a c o n v e r s a c i ó n d e l d í a . A l 
p r e g u n t a r á. u n o d e e l l o s s o b r e s u v e n i e í a á 
l a p l a z a , m e h a m a n i f e s t a d o l o s i g u i e n t e : 

« L o s j e f e s d « l a k a b i l a n o s h a n m a n d a d o 
p a r a h a c e r p r e s e n t e á La a u t o r i d a d m i l i t a r d e 
l a p l a z a e l d e s e o q u e t i e n e n d e q u e s e n o s 
a b r a n u e v a m e n t e é s t a p a r a c o n t i n u a r c o m o 
a n t e n o i m e n t e , t i a j e n d o n u e s t r o s g e n e í o s y 
l l e \ a u d o l o s a r t í c u l o s q u e a c o s t u m b i a m o s a 
l l e v a r d e a q u í , p e r o c o n la c o n d i c i ó n q u e p a i a 
t r a t a r s o b r e l a p a z q v e d e s e a n t e i i e r c o n E s 
p a ñ a , s e e m p i e c e p o r p o n e r e n h b e i t a d á l o s 
k a b i l e ñ o s q u e s e h a l l a n d e t e n i d o s p o i l a 
m u e r t e cpie d i e i o n e n A i g e l i a á u n o d e l o s 
m o i o s a m i g o s d e F s p a ñ a » 

D i c e n q u e e n l o s d i f e r e n t e s z o c o s s e h a 
h e c h o s a b e i á t o d o e l q u e t e n g a m e d i o s d e 
a d q u i r i r a r m a m e n t o q u e l o h a g a , p u e s , d e l o 
c o n t i a n o , l e s e i á q u e m a d a l a c a s a y q u i t a d o 
t o d o c u a n t o p o s e a T a m b i é n d i c e n q u e e l o b 
j e t o d e p e d i r l a p a z , n o e s m á s q u e g a n a i 
t i e m p o p a r a p o d e i e f e c t u a r l a s l a b o i e s ' p a r a 
l a s i e m b r a 

A s e g u r a n q u e a l t e r m i n a r l a Pa<:cua , b a 
j a r á n l o s m o n t a ñ e s e s p a i a h a c e i e f e t t n i s al 
g u u a s d e l a b m u l t a s i m p u e a t a s a lob a m i g o b 
n u e s t r o s . 

C o n t i n ú a n e n l a p l a z a d o s f a m i l i a s d e B o -
C03 a q u e p u d i e r o n r e f u g i a r s e a q u í a n t e s <le 
q u e l l e g a s e n l o s e n e m i g o s á s u k a b i l a . M a i i i -
fiesla u n o d e e l l o s q u e e n d i c h a k a b i l a s e 
h a l e c i b i d o u n a c a r t a d e u n m o r o l l a m a d o " 
8 i v e i a , q u e e n l a a c t u a l i d a d s e h a l l a p i e s o 
e n T á n g e r , r e c o m e n d a n d o á s u s p a r t i d a r i o » 
q u e v i g i l e n b i e n l a c o s t a , p o r s i s e p r e s e n 
t a a l g ú n b a r c o d e v e l a y p u e d e n c o g e r a l g u 
n o d e s u s t r i p u l a n t e s y r e t e n e r l o e n l a k a 
b i l a p a r a e x i g i r , en, r e s c a t e , l a l i b e i t a d d e l 
finnante y , c a s o d e n o p o d e r h a c e r l o c o n n i n 
g ú n b u q u e q u e v e a n , s i p u e d e n a p r e s a r y 
s e c u e s t r a r á a l g ú n s o l d a d o d e n u e s t i o E j é r 
c i t o , c o n ^el m i s m O ; fin,. 

El rabino Prauer 
y la Asociación 

consis tor ia l 
cul tural . 

La primera Sala del Tribunal civil ha sen
tenciado en favor del ex rabviio Brmier, de 

j.iien hablé hace días, destituido de sus 
ncioncs por la comunidad israelita de 

urs, por haber comido una costilla de 
rdo en -un resta-urant el año ig'02. 
«Considerando—dice el Tribtmal—... que 
cargo de haber comido una costilla de 

cerdo no está justificado... 
Por estas razones: 

La Asociacióit consistorial cultural, repre
sentada por MM. Guañalla, Gustavo y Ed
mundo Rothschild, Lerer y Jacobo Heil-
bronner, es condenada á pagar 12.000 fran
cos de daños y perjuicios al ex rabino 
Bratier.li 

Este pedía ¡00.000 francos de indemniza
ción; pero, en fin, á falta de pan, biiencis 
son tortas. 

Este Tribunal, juzgando ^l casóídel ex 
rabino, *rae a la mcn ona la^faniosa sesión, 
inmortalizada por Si'tionio, en a''e el Se
nado remano dijci'tia ¡aigatrcnte y ccn la 
mayor sencdad en qut saha dibia comer el 
EnipLicdor un l o m b o , quico decir ini ¡oda-
bailo 

E' íOTmo?, seqún tonfusa •ya todo el mundo, 
en tiempos de decadíncia, no de pic>giLso, 
y todas las dccadcnuos ?e parean 

El Fniunal discute Si^riainCiit^ si un re
bino ha LOMído o pu ha LOmtdo Leído, cerno 
el Stnado dísLt^iO la salsa 'fOdabahfíía 

Y asi como cp aquilas t L'I ptfs de dc^a-
dincii-, Caligulo nonibfba consji a -u ca 
bailo ahota tambu t se nonl/inn luinstios 
a muc^''JS bur,os 

DE MI CARTERA 

Los evacuatorios 
literarios cor^; 

Vistas á la 
cárcel . 

Toda ja PrcnsA madri leña h a dado estos d.'a^ 

ia siguii;nt<2 not icia: 

«La Jefatura policíaca lia proáeiit"(Io tuia dcmm* 

cía on el Juzgado do gaa r j i a oontia l e ; autores 

de una obra estrenada en cierto toatwto, y <jije' m 

t i tu la «Chumlo entre jaznMne,s», parodia de «.Lirio 

entro espin-a."?». Según el Sr . Pernández Liano, Ift 
i i . tncirnada obreja es u a mtolerablo ataque á Ja 

moral.» 

Deedc luego Que el comentario huelga en lo qiií ' 

ee refiero al ca.w pai'ticuíar expuesto, no así en Jo 

que claramente se deduce do él. Porque, sc-ñoi'es, 

sin repulgos ni aspavientos, .sin hacernos los asus

tadizos y los apocados; más aún , has ta pre.sein-

dieudo de la sana moral, hay que convenir en que 

esta ola do basura pornográfica está pidiendo un 

dique ó... una escoba. E n ningún pueblo culto, ea 

nin'?ún pueblo viril v m-iclio «e t o l " n H publica

ción de ctoa «lufuso'ios» c >i un i i t i l i i a l i " I, <)«í 

re p i eg rnan en Madiid t )i t iJ >•) nirtO'- \ r s qna 

no so t r a t a do Ja p i m c g i r t i i c m g i U s de f i m i , 

ccn caleta g i i lo'^a sino de 19 iud'"'<,n'"6 •vcrt-c 

d<)0 do b n t j i d a d e s d clia do un t r o d i t an soez 

como a b u n d o , á fucí de K»)e'itlo f r s c - i a i s ' a s , 

en l u m t o ai po i .on i i d^ E-.ta,ii> o süai", de ec 

guio q e no ccJiíran en s i ro 10* • l i co i^ec ic í f ia 

q! c de oq u so de^w»^ L t 5 evi u i ! >' >" c t n } ro 

í( üs jn»5 i i tc ianas \ u . , n v 1 v u c í es n, que CP 

c i h n í i i t i i s I'' p ov i ib i i l j-ii 1 1 l u i (''' Ja? 

a ' o i i u i l c - y al igol ii n n en u ! I •, ">n.,n'lo9 

d( un publico que ne f ta i ío ! i < 1 ment í» 

í e r 
,u j es 

tc< leio d" u 11 I u lui |) >l) e 
Las palmas UÍadttnuas, ese Jtoiior ia\ apc 

imj s 

1 ibiia. 

IMPOSICIÓN DE UN BIRRETE 

P O R C O R R E O 

... '-'• - A I , H U C E ; M A S 28. 
S e s a b e q u é a l r e t i r a r s e l o s k a b i l e ñ o s d e 

c a s t i g a r á l o s d e B e n i U r r i a g h e l y B o c o y a 
c o n f u e r t e s m u l t a s , d e j a r o n e n e l c a s t i l l o d e 
A j d i r , f r e n t e á e s t a p l a z a , u n a g u a r d i a c o n 

BOKA OPiNiÓN:--¡Guardia.a ¿Este barrio es 6! aa la PrQS|ier!dad? 
ííUARÓÍA.,...-Soy"nuevu'« en !a casa, pero "me CF6ÍJ t[U6*' j ^ j í %arrij) de lap Injarlaj", B^ gs^ij/a equlyfearfiie... 

P O R T E I . E G R A F O 

Í D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

V A H A D O L I D 3 ( 1 4 , 3 0 ) . 

E s t a m a ñ a n a s e h a c e l e b r a d a e n l a C a t e 
d r a l e l a c t o d e i m p o n e r l a b i r r e t a c a r d e n a l i 
c i a , q u e l e f u é c o n c e d i d a e n e l ú l t i m o C o n 
s i s t o r i o , a l A r z o b i s p o S r . C ó s y JNíacho. 

L a c e r e m o n i a f u é a n u n c i a d a c o n ' u n l e p i -
q u e . g e n e r a l d e c a m p a n a s , y á e l l a a s i s t i e 
r o n l a s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s í s i m o p ú b l i 
c o , q u e i n v a d i ó l a s e s p a c i o s a s n a v e s d e l a 
C a t e d r a l . ' . 

E l g u a r d i a n o b l e p o r t a d o r d e l c a p e l o fué 
á l a C a t e d r a l a c o m p a ñ a d o d e l d i p u t a d o p r o 
v i n c i a l D . J o s é J a l ó n , e n c u y a c a s a s e h o s 
p e d a . 

A a m b o s s e g u í a u n p i q u e t e d e l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l m o n t a d a . 

E l n u e v o C a r d e n a l t o m ó a s i e n t o e n u n 
t r o n o c o l o c a d o e n e l a l t a r m a y o r . 

A s u a l r e d e d o r s e s i t u a r o n e l A r z o b i s p o 
d e B u r g o s , l o s O b i s p o s d e S a l a m a n c a , A v i 
l a , Z a m o r a , C i u d a d R o d r i g o y A s t o r g a y 
el a b a d m i t r a d o d e l a C o l e g i a t a d e D u e ñ a s , 
t i t u l a r d e N u e v a C á c e r e s . 

E l e n v i a d o d e S u ¡ S a n t i d a d lej^ó u n d i s 
c u r s o e n c a s t e l l a n o h a c i e n d o r e f e r e n c i a á l o s 
m é r i t o s d e l n u e v o C a r d e n a l , á q u i e n d e s e ó 
v i d a d i l a t a d a i s a r a h o n o r y* g l o r i a d e l a I g l e 
s i a . 

E l s e ñ o r A r z o b i s p o c o n t e s t ó e m o c i o n a d í -
s i m o ' a g r a d e c i e n d o l a d i s t i n c i ó n d e q u e : l e 
h a c í a o b j e t o e l vSanto P a d r e y o f r e c i é n d o s e 
p a r a l a d e f e n s a d e l a fe c a t ó l i c a . 

T e r m i n ó e l a c t o c o n \m solemne Te-Demn, 
c a n t a n d o l a C a p i l l a d e m ú s i c a d e l a C a t e 
d r a l y d e l S e m i n a r i o u n a s s a l u t a c i o n e s : e n 
c a u t o g r e g o r i a n o d e e s t i l o a n t i q u í s i m o , q i í e 
f u e r o n m u y e l o g i a d a s . 

E l C a r d e n a l b e n d i j o a l p u e b l o , d a n d o á 
b e s a r e l a n i l l o y r e c i b i e n d o n u m e r o s a s f e 
l i c i t a c i o n e s . 

A l s a l i T e l vSr. C ó s f u é v i t o r e a d o p o r e l 
p u e b l o . 

E n e l p a l a c i o a r z o b i s p a l s e c e l e b r ó d e s 
p u é s u n b a n q u e t e , a l q u e c o n c u r r i e r o n e l 
e n v i a d o d e S u S a n t i d a d , l o s P r e l a d o s , l a s 
a u t o r i d a d e s y e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l s e ñ o r 
J a l ó n . 

C O N F L I C T O Q E H E R S 

F E R R O L . ~ E l S r . L ó p e z He V i v i 5 ; o (/) y I O G l a í s e a © i . - ^ j a i ' i í ' c r c s r'c J a s c o n f e 
r e n c i a s e n fovor d e l a g r a n d e o b r . i . d e i c a L C ^ Í C I W Í Í - J O S Í C í a i"* Fi . ú i s a . 

El paro general en Béjar 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUBSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BÉJAR 3 . 

C o n t i n ú a e n i g u a l e s t a d o e l c o n f l i c t o o b r e 
r o p l a n t e a d o e n e s t a c i u d a d h a c e d o s d í a s . 

E l o r i g e n d e l a n o r m a l e s t a d o q u e h o y p r e 
o c u p a a l v e c i n d a r i o f u é l a n e g a t i v a d e l o s 
o b r e r o s á t r a b a j a r e n l a f á b r i c a p r o p i e d a d 
d e D . T o m á s H e r n á n d e z A g e r o , p o r c o n s i 
d e r a r i n j u s t a l a d e s p e d i d a d e u n o d e s u s 
o b r e r o s . 

L o s p a t r o n o s , e n v i s t a d e e s t a a c t i t u d , 
h a n c e r r a d o s u s f á b r i c a s , d e c l a r a n d o el 
lok-ont. C o n e s t e m o t i v o , e l p a r o e n g e n e r a l 
a l c a n z a á 1.500 t r a b a j a d o r e s . 

L o s o b r e r o s h a s t a a h o r a o b s e i ' v a n u n a a c 
t i t u d c o r r e c t í s i m a , h a b i e n d o c e l e b r a d o v a 
r i a s e n t r e v i s t a s c o n l a s a u t o r i d a d e s . 

r U c o n f l i c t o , d a d o e l n ú m e r o d e f á b r i c a s 
y t a l l e r e s d e d i c a d o s á l a i n d u s t r i a . p a ñ e r a , y 
e l d e o b r e r o s s i n t r a b a j o , e s g r a v e y r u i 
n o s o p a r a l o s i n t e r e s e s d e B é j a r . 

E l a l c a l d e t r a b a j a b u s c a n d o u n a s o l u c i ó n 
al paro. 

Publicados ó no, na se devuelven originales 
Los que envíen original sin contratar antes can 
la Empresa del perlódic<^ seentl^n^e s«9 supliean 

( O S , 

'o 

Ol'i 

^il 

ttcldc po' ta¡'tr' ViJs ó n,c' o¿ i,^OjeJ 
se con^edín ya ó cvü'^niuia, a\,<q"^ 
haya estudiado con las patas. 

Hace poco anunció L'^toile B e l g e 
las bailarinas Josefina Cerny, Irma i , e , 
y Paulita VerüMot habían recibido la: 
mas 'académicas por_ haber tenido el ¡ c vo 
de bailar en Bruselas, en presencia de ; ^ ' 
sieur Fallieres, Presidente de la Rcpúbt ta 

Combes las daba á la criada ó d la icu 
ñera, pero al fi.n y al cabo éstas tenían :,in 
duda, cierta habilidad ó ciencia en la., ni •> 
nos, bien fuera para manejar la esa he c 
para tener la sartén por el mango. Failitit,,, 
las da á las bailarinas, cuya habilidad y 
ciencia está todita en los pies. 
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c.a y mal ojcnlo, que por mi piiriado ue perra,g 

hacen algunos individuos, o.>;p!!)t'in.do el k'gamo del 

\icio y ia reblaudetida montalidíu! do su.? IcctóiVii 

CURRO VARGA.S 

(Ui 

I b 1' 
1 a 

Ji^.T^'^-^S^ 

E l - c i e l o a m a n e c i ó e n c a p o t a d o y t r i s t í s i m o . : 
T o d a l a m a ñ a n a , u n a n i e b l a d e n s í s i m a g o 

t e a b a l á g r i i u a s d e l l u v i a . 
L a s d a m a s , a r r e b u j a d a s e n p i e l e s , y l o s 

c a b a l l e r o s , z a b u l l i d o s e n l o s c u e l l o s d e l o s 
g a b a n e s , s a l í a n r á p i d a m e n t e d e l a igl t^s ia , 
y c o n e l p a s o a l e r t a s e d i r i g í a n á c a s a , s i n 
p e n s a r e n el p a s e o d o m i n g u e r o d e o t r a s v e 
c e s , p o r R e c o l e t o s y l a F u e n t e C a s t e l l a n a . 

A l b o r d e d e l a a c e r a , f r e n t e a l p ó r t i c o , 
e n d e s g a r r a d a l í n e a d e m e l a n c o l í a , c i n c o 
c i e g o s ; u n c l a r i n e t e , t r e s v i o l i i í e s y u n c o n 
t r a b a j o t o c a b a n l a s a l i d a d e t e n o r d.!̂  Bo
hemios. 

Qué alegre es la vida 
después de cenar. 
Qué arcanos encierra 
la sop.% caliente, 
el pavo trufado 
y el rico. Champagne,..., 

L o s a m a r g o s o j o s s i n l u z r e v i r a b a n e n 
l a s ó r b i t a s ; l o s l a b i o s s e f r u n c í a n c o m o s i 
l a i m a g i n a c i ó n r e g u s t a , s e l o s m a n j a r e s d e 
v o r a d o s p o r e l f a n t á s t i c o R o b e r t o , m i e n t r a s 
e l h a m b r e r o í a l e s l a s e n t r a ñ a s c o m o e l b u i 
t r e d e P r o m e t e o . 

Y e r a a l g o g r o t e s c a m e n t e t r á g i c o e l e s 
p e c t á c u l o d e a q u e l l o s d e s d i c h a d o s a t e r e c i -
d o s y f a m é l i c o s , d e s c o y u n t a n d o l a s a l e g r e s 
y s a t i s f e c h a s c a d e n c i a s d e l a p r e c i o s a p a r -

T £ ? X E i ° ^ . A 

t i t u r a - d e V i w s , - e v o c a d o r a s d e u n í u e g a 
a n i i g o , d e m a n j a r e s r c p a r a t l o r c s y . c a r i ñ o s 
m á s t i b i o s y - m á s c o n f o r t a n t e s al• a l i u u . q u e 
e l . f u e g o y l o s m a i í j a r e s . 
^ Nos , a c o r d a m o s d e l Gaitero ; de Gifón. 

S e m e j a n t e m e n t e l o s m í s e r o s m ú s i c o s - a m b u 
l a n t e s . s o p l a b a n y l l o r a b a n . . . M i a u n e l c o n 
s u e l o d e l a nina más bailadora q u e l o s i n 
c i t a s e : « ¡ A p r i s a , a p r ú s a !» 

T a m b i é n , e n i m a g i n a c i ó n , s e n t i m o s n o s 
o t r o s e l placer de dar, e l d e l e i t e d e r e m e 
d i a r l a s n e c e s i d a d e s y m i s e r i a s , l a v o l u p * 
t u o s i d a d d e l a c a r i d a d . " 

¡ O h ! ¡ Q u i é n p u d i e s e , q u i . j n , o r g a n i z a r 
c a c e r í a s d e h a m b r i e n t o s y s e d i e n t o s " y s i n 
a l b e r g u e n i a b r i g o . . . I L a s p i e z a s s e r í a n .me
n o s d i f í c i l e s d e e n c o n t r a r a u c e n l a c a z a 
d e l j a b a l í ó d e l c i e r v o ; e l \ i j e o f u e r a Co
p i o s í s i m o . . . 

¡ Y s o c o r r e r l o s á t o d o s y a r r a n c a r l o s d e 
l a s g a r r a s a t e n a c e a n t e s d e l a i n e d i a y ! a 
m i s e r i a y l a d e g r a d a c i ó n fí-siea y m o r a l ? 

j E l c r u e l , e l c r u e l í s i m o i n v i e r n o ! ¡ E l e n e 
m i g o d e l o s p o b r e s cjue t i e n e n el s u e l o p o r 
l e c h o y el c i e l o p o r t e c h i n u b r e v a b r i g o ! 
¡ E l a c u c i a d o r d e l h a m b r e y v a m p i r o d e l a 
d e s n u d e z ! . . . 

ü n s a l t o '-I» ^f"'' i o n c r a m a ñ a n e r a 
r e v u e l o d e l p e n s a m i e n t o . Y y a n o c o m p a d 
á l o s m e n d i g o s ñ l a r m ó i i i c o s . T u v e l á s t i -
d e m í m i s m o . D e n o s o t r o s , g e n t e 
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B a n y a e t e c o n q n e l a 15 "• p r o m o c i ó n d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e G u e r r a o b s e 
q u i o á s u s c o m p a ñ e r o s D, D i e g e Pagés y D. J o s é G i v a i d o , a s c e n d i d o s r e c i e n t e - . 

m e n t s á c o m a n d a n t e s . FOTO. ASENJO Y SAUAZAR 

De nosotros, que íenemos algo, m u c h o del 
Gmt«T^ de GiíÓH. 

i Cuántas veces la p luma t ra ta facecias, 
j el corazón g ime m u y quedo, pero m u y 
•|)rofulido! •• 

¡Cuán tas veces la p l u m a escribe polít i
ca, teat ros , fiestas., y el a lma .rodea, empa
vorecida, t rágicos problemas sent imenta les , 
domést icos! 

¡ Cuán tas veces hacemos reír , conmovemos, 
d i s t raemos , encaramamos , ayudamos , salva
mos , ponemos las co lumnas de nues t ra 
prosa en bar rera que defiende, ó en pedestal 
5ue e x a l t a ! 

Y no es la n i ñ a más bailadora la que nos 
in terpela : «i A pr isa , á prisa!» 

E s l a voz acre y exigente de la actual idad, 
el fragor ap las tan te de la lucha política 
^uien. exc lama: ¡Cuar t i l las , cuar t i l l a s ! 

i ¡Siempre cuar t i l las ! ¡Mares de t i n t a ! 
Y en su negro , naufragando nues t ro ce

rebro, nues t ro corazón, trozo á trozo nues t ra 
v ida entera , l amentable , desengañada , os
curamente. .. 

AULO 
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IL ALCALDE DE SABADELL ... 
P O R T E L É G R A F O 

( D B N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B A R C E L O N A 3 (14,25). 
La Comisión de es tud ian tes lia publicado 

L a acredi tada revista que con el t í tu lo 
ü e Ilustración del Clero publ ican en esta 
corte los misioneros Hijos del Corazón de 
María lia recibido u n a nueva bendición de 
vSu Sant idad . De obra san ta y sa ludable ca
lifica el Papa la empresa de los padres mi 
sioneros, quienes , s iguiendo las huel las del 
g r a n pedagogo del Clero español p a d r e 
Claret y l as supremas direcciones eclesiás
t icas , h a n man ten ido su revis ta profesio
na l á la a l t u r a de los estudios sagrados y 
realizado d u r a n t e c inco años u n trabajo 
edificante, ins t ruc t ivo , serio, _ práct ico, lu
minoso, u n a especie .de archivo, consulto-
TÍo ó á lbum de ciencias eclesiásticas fun
damentales y de sus conocimientos aux i 
l iares . 

De u n a estadís t ica reciente, avalorada 
con la indiscut ib le recomendación del se-
áor Arzobispo d e Valencia , tomamos los 
da tos que s iguen , y demues t ran c la ramente 
"ómo los niisionero.<i h a n - s a b i d o Imoer, jiin 

<ixic üüaic IL.Í5 iinj-a precedido ó aventa jado, 
i 'evistas del corte francés, que t a n t o seduce, 
pero de fondo m á s nu t r ido , jugoso y prác
t ico . E n 32 co lumnas e n 4.° mayor han va
ciado cada quince días en el espacio de só
lo cinco años 1.086 disposiciones recientes 
de la Santa Sede, 150 episcopales y 175 del 
«Poder civil , m á s de 1.272 respues tas á con
su l t a s hechas por Pre lados , canónigos , pre
bendados y párrocos y seminar i s tas de E s 
paña , Por tuga l y Amér ica sobre ma te r i a s 
morales , canónicas y l i t ú r g i c a s ; 311 estu
dios teórico-práctioos de otras ciencias ecle-

, s i á s t i cas ; 92 p lanas de catecirjmos y 14 
. 'de s e rmones ; 57 es tud ios sociológicos; 52 

iiiusicales, 30 arqueológicos y 10 histór i
cos ;263 ar t ícu los ex t rac tados de o t r a s re
vis tas ; 518 not ic ias bibliográficas ó de 
libros nuevos y u n s innúmero de suel
t o s út i les y amenos pa ra i lus t rac ión ó 
'ilefensa del Clero. Como revis ta teóricó-
^ráct ica y como consul tor io g r a t u i t o del 

•Clero, créenlos que n o t iene r ival es ta 
'preciosa re-ífísta, y que , como dice el emi-
¡tiente Sarda , «es g r a n obra de p r o p a g a n d a 

.'el recomendarla y da r l a á conocer k todos 
- n u e s t r o s he rmanos del sagrado minis ter io». 

¿Difícilmente los señores eclesiásticos, so-
vbiíe todo los que con modest ís iñios sueldos 
' í l e v a n el peso de las pa r roqu ias de aldea ó 
l a dirección d e las a l m a s , encon t ra rán re-
vvista m á s ú t i l y económica y quo responda 

§̂, sus consul tas y dudas en sus_ múl t ip l e s 
; Secciones canónica, civil , dogmát ica , pasto-

yal, ora tor ia , social, arqueológica; mus ica l , 
bibliografía, de revis ta de rev is tas , movi -

• mien to eclesiástico y var iedades . 

"ialetín Ófieial Eelesiisis 

O&ispaÉ É Jaoa" 

H e m o s recibido el n ú m e r o 22 del Boletín, 
Oficial Eclesiástico del Obispado de Jaca, 
'que cont iene los hermosís i inos d iscursos pro-
i iuuciados en el Senado por el ba ta l lador 
'señor Obispo de Jaca, combat iendo los nue
vos impues to s en daño de la Rel ig ión . 

E l impues to con t ra el Pu rga to r io , el ini-
ptiesto contra los religiosos y el impues to 
contra los conventos fueron combat idos 
br iosamente con discursos e locuent ís imos, 

' l lenos de razones con tunden tes , i r rebat ib les , 
por el culto señor Obispo de Jaca, y éstos 
Son los que publ ica el Boletín Oficial Kcle-

:'siástico en su ú l t imo número . 

la convocatoria para el mi t i n que se celebra
rá m a ñ a n a á las diez en el I r is P a r k . 

E n la convocatoria se dice que sólo ten
d rán en t r ada los escolares, exh ib iendo las res
pec t ivas mat r í cu las , y que serán cacheados 
al en t rar . 

L a Comisión ruega á los escolares n o se 
ofendan por es tas medidas de precaución, 
pues como no habrá agentes de la autor idad , 
la Comisión será la que responda del orden. 

Se dará cuenta á los es tudiantes por los 
comisionados, de las gest iones real izadas á 
consecuencia de la protes ta cont ra el famo
so ar t ículo de Kosario Acuña . 

Los acuerdos serán por votación y se reco
mienda que duran te el mi t in g u a r d e n los es
colares el mayor orden. 

L a c e n f s p s n c i a á e S a s n b é a 
B A R C E L O N A 3 (15,10). 

E l Sr. Cambó' dará en el Ateneo de Zara
goza, el día 7 del ac tua l , su anunc iada con
ferencia. 

E l Centro Cata lán , establecido en dicha 
capi ta l , organiza una fiesta en honor del se
ñor Cambó. Es t e sa ldrá de Barcelona el pró
x i m o ' miércoles. 

B A R C E L O N A 3 (15,40). 

E n la Audiencia se verá m a ñ a n a el juic io 
ora! seg"ukl£>-^i 4iu3-tcii«>iív del Pa t rona to de Ca-
tTthiña contra la tuberculosis , al doctor Que-
ra l tó , por supues tas in jur ias á dii_lia Corpora
ción. 

B A R C E L O N A 3 (20,15). 
E n Sabadell se h a n reunido los concejales 

de la coalición, que cons t i tuyen la mayor ía 
de aquel Ajmntamien to , acordando nombra r 
alcalde al pres t ig ioso polí t ico y fervoroso ca
tólico D . F e r n a n d o Casablanca. 

E l nombramien to h a sido m u y bien acogi
do por todos. 

k M a d r i d . • •• 
B A R C E L O N A 3 (20,40). 

E n el expreso h a marchado á Madr id el 
embajador de Alemania , Pr ínc ipe d« Rat i -
vor . 

B A R C E L O N A 3 ('21,20). 

U n a Comisión de dependientes de comer
cio ha vis i tado a l Sr . Pór te la , pa ra quejarse 
de la ac t i tud de los agentes de la autor idad 
q u e no obl igan á que se c u m p l a con la ley del 
descanso dominica l . 

E l gobernador les manifes tó que está es
perando la respues ta de Canalejas p a r a orde
n a r el exac to cumpl imien to de dicha ley del 
descanso. 

Los comisionados no salieron nada satisfe
chos de l a vis i ta al Sr . Pór te la . 

Ussa coasfersneia» 
B A R C E L O N A ,3 (32,50). 

E n Manresa h a dado hoy u n a conferencia 
sobre la mancomun idad ca ta lana , e l señor 
D u r a n y Ventosa . 

Asis t ieron todos los concejales regional is-
t a s . 

I i i a u s u i * a c i é n d e u » SSaestrOa 
B A R C E L O N A 3 (22,25). 

E n la pa r roqu ia de . l a Concepción, y coa 
asis tencia del Obispo d é l a diócesis, se ha 
i n a u g u r a d o el local des t inado á Centro de 
obras benéficas, rel igiosas y sociales. 

Dicho Centro es el p r imero d e es te carácter 
que funciona en E s p a ñ a , desde la ins t i tuc ión 
de las J u n t a s par roquia les . 

E l Pre lado pronunc ió u n herinoso discurso, 
e logiando la obra y exp re sando s u deseo de 
qué se ex t end ie ran y p ropaga ran estos Cen
t ros en beneficio de la Rel ig ión, de la socie
d a d y de las buenas cos tumbres . 

P O R T E L É G R A F O 

{ D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO)! 

S t a c ^ u s r ecS iaz :a ( i9> . 

D E R N A 3 (13,10), 
Los turcos y árabes h a n vue l to á a tacar 

el frente Su r de las t ropas i t a l i anas , s iendo 
rechazados t r a s nu t r i do t i ro teo . 

^ La Art i l ler ía i t a l i ana j u g ó pa r t e pr incipa
l ís ima en es ta bata l la , pues con s u s certe
ros d i spa ros logró contener el impetuoso 
a t aque d e los turcos . 

I E s t o s tuv ie ron b a s t a n t e s ba jas . E n las 
' filas i t a l i anas h u b o u n m u e r t o y t res he

r idos . 
Hotas ds ia giaei*s*a> 

. P A R Í S 3 (19,5)-
Según noticias de Trípoli, no ha ocurri

do nada nuevo qtie merezca ser referido. 
Las fiestas de Baizam se desarrollan con 

toda tranquilidad. 
De Benghasi comunican por el telégra

fo sin hilos que las tropas contrarias con
centradas ante las posiciones italianas pa
recen disminuir. 

Importantes grupos de beduinos se pre
sentaron anoche en son de ataque ante las 
avanzadas italianas, desapareciendo en 
cuanto éstas dispararon dos cañonazos. 

Se sabe de un m,odo positivo que la derro
ta última sufrida por los turcos fue más' se
ria de lo que al principio se creyó, pues 
tuvieron 28 muertos, además de gran nú
mero de oficiales heridos.—Hscvus. 

P®r_lss pob res . 
T R Í P O L I 3 (8,20). / 

S iguen las dis t r ibuciones per iódicas de 
víveres y ropas , ordenadas por el genera l 
Canevá desde el pr inc ip io de la c a m p a ñ a . 

Dia r i amen te se repar ten á los pobres 5.000 
panes . 

Desde q u e comenzaron los fríos s e insta
laron seis cocinas económicas. ' 

Notas de soeiedad 

T a m b i é n se en t r egan socorros e n metá 
l ico. 

L e s J é i r e s a e s tus*e@B> ; -
_, - C0NSTANTIN0PLA 3 (16). 

E n la sesión celebrada aye r e n Salónica 
por e l Comité cen t ra l de Jó%'enes turcos , 
este h a rectificado su cr i ter io acerca de da 
gue r ra , acordando q u e es procedente que 
T u r q u í a a d m i t a las proposiciones d e inter
vención de las potencias a m i g a s , encamina
das á obtener la paz. 

La Qsfiiz Hoja a l smat ia . 
B B R W N 3 (16). 

Median te tina laboriosa ges t ión^diplomát i -
c a A l e m a n i a h a obtenido pe rmi so p a r a des
embarca r e n Tr ípol i sus ambu lanc i a s d e la 
Cruz Roja , con todo el personal y el ma
ter ia l necesar io , para" as is t i r á los turcos , 
árabes y bedu inos neces i tados d e s u s cui
dados , í 

T p b p a s á B e n g h a s i . 
lÍÁPOLES 3 (10)". 

H a n marchado á Benghas i d o s regimien
to s d e Infanter ía , u n o de a lp inos y cua t ro 
ba te r ías d e m o n t a ñ a . 

M a ñ a n a sa ld rán seis ba ter ías y t r e s regi
mien tos m á s . 

Todas e s t a s fuerzas, q u e componen u n 
con t ingen te de 40.000 hombres , i r án man
dadas po r e l . genera l R a g n i . , 

A p p s h e t s s i é » ii9^po«<taniea 

; R O M A 3 (13,25)-
Dice El Ejército Italiano q u e u n a consi

derable can t idad de mate r i a l d e gue r ra i ta
l i ano , adqu i r ido e n Aleii iañia por valor de 
10 mil lones de l i ras , ha s ido de ten ido en la 
frontera aus t r íaca . 

Pro tes ta . 
C0NSTANTINOPLA 3. 

L a Subl ime P u e r t a h a pro tes tado cont ra el 
bombardeo de Z o k k a y C h a k a , po r es t imar lo 
infractor de las r eg las in ternacionales . 

Casa del Pueblo 

QE LOS 

POR TELÉGRAFO 

Lffis p s ' s s i d a s i t s s ú® l a s S á s M S P a s » 
L I S B O A 3 (18,55). 

. í laii sido reelegidos pres identes de la Cá
m a r a de Dipu tados y del Senado los seño
res Árente *Branco y Braamcainps , respec
t ivamente . 

•Hoy se h a inaugUTado la. l eg i s l a tu ra , que 
t end rá cuatro meses de duración. 

Innsedla tamente comenzará la discusión 
|,e los pTCSXTpiiestos. 

B O D A S 
P a r a el 23 del corr iente es tá anunc iada 

la boda de la señori ta Blanca Rosa de Gar
cía Gude con el d ipu tado á Cortes D . Prá
xedes Zancada. 

—Muy en breve se verificará e l ma t r imo
nio ele ía señori ta Cons tanza de Osuna , hi ja 
de los condes de Vistaflorida, con el barón 
de la Vega de R e n , hijo de los marqueses 
de Casa-Madrid. 

•—En Valencia h a s ido pedida la m a n o de 
la distino-uida señor i ta Joaquina Saavédra 
F o n t e s , h i ja de los condes d e Alcudia , para 
el p r imogéni to de l o s ' marqueses de Torre 
Pacheco, D. F e r n a n d o Fon tes Díaz, sobri
no de los condes de S a n Lu i s . 

La boda se celebraí'á é s t s - m e s , 

E N C A S A D B L O S M A H -

^ t y s s E S D S B O L A S Í O S 

E n el hotel de los marqueses de Solanos 
ha t en ido l u g a r u n a agradable reunión con 
mot ivo de celebrar s u s días la marquesa . 

E n t r e las señoras q u e asis t ieron figuraba 
la condesa de Peña lver , que acompañaba á 
la señora de Areces ; la duquesa v iuda de 
Sotomayor , marquesas d e Squi lache , Pue
bla de Rocamora , v iuda de Afíapulco y sus 
hi jas , condesas de Boni Lbügare , Maceda, 
Vinaza, R iudoms y Madrón y señora y se
ñor i tas d e Baüer, Mugu i ro , S e m p r ú n , Gil 
Delgado, Núñez de Prado , Bermúdez de Cas
t ro , Qiiiroga y Agre la . 

V I A J B S 
H a salido pa ra P a r í s D . Gus tavo Baüer. 
.—Han regresado de Zarauz los duques de 

G r a n a d a ; de San Sebas t ián , la duquesa de 
Almenara , y de Roma, el i lus t re p in to r don 
José Moreno Carbonero. 

ADRI 

M i t i n q u e c e l e b r ó a y e r e n e l t e a t r o B a r b í e r l l a F e d e r a c i ó n g -eae rá l d a p e o n e » 
d e E s p a ñ a . FDTG.ASENJO YSALAZAR 

E n el es t rado t o m a r o n as iento el presi
den te del Consejo, los min i s t ros de F o m e i i ' 
to é Ins t rucción públ ica , el rector de la 
Universidad, el vicepresidente del Congre
so, vSr. Aura Borona t ; el director genera l 
de Obras públ icas , el jefe suüe r io r de Pala
cio, m a r q u é s de Torrecilla ; "el gobernador 
civi l , los directores d e las Comoañías ferrot-
v iar ias , y la J u n t a d i rec t iva dé la Asocia 
Clon de empleados. 

Al declarar D . Alfonso abier ta la sesión} 
el secretario general , Sr . Piedrafita, leyó 1; 
Memoria del curso d e 1910-11. 

A cont inuación, el pres idente in te r ino d? 
la vSociedad, Sr . Caamaño , p ronunc ió u n dis
curso', refiriendo la labor real izada t>or h 
Academia en orden á la enseñanza , *y las 
drfictíltades con que se t ropezaba parsi, "•n» 
ípliarla, por falta de local. 

Depués procedióse al repar to de d i p t W t , 
y car t i l las de la Caja de Ahorros á los 
nos s igu ien tes , que recibieron los pri;í 
de manos de Don Alfoaxso: 

D . Pab lo Hernández , D . José Montes , CÍ'JH 
Francisco Somovil la, D . Hernes to Par ro , dor 
Fab io Medina., D . Jus to Costa, D. Franciss-Jíí 
Sánchez, D . Anton io Pelayo, D. Pedro Ce
rezo, D . L u i s Alvarez, D . Ricardo Burgos. 
D . Vic tor iano A n t ó n , D . José Valdés , dm 
José• González, D . Jesús Abadía y D . Mi' 
guel Barrei ro (premio ex t r ao rd ina r io ) . 

También se en t regaron accésit á los a lun» 

R E V O L U C I Ó N 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

P a c f a n á a u n a t r e g u a . 

L O N D R E S 3 (13). 

Por indicación del cónsul inglés en H a n -
K e u , se pac ta rá u n a t r egua entre los ' imper ia
les y los rebeldes, pa ra la c u a l y a se han /cur 
sado órdenes t e rminan t e s dé Juau-Sh i -Ka i . 

Las condiciones serái i : cesación de opera
ciones, p repara t ivas y esp iona je ; a le jamien
to de H a n Keu de todo buque de g u e r r a , de 
u n o ú o t ro baa&o; y firma del pacto- an te 
el mencionado cónsul . 

D u r a n t e la t r egua s e en tab la rán negocia
ciones p repara tor ias de la paz. 

K A Z Ó 2 T r»H SXT C r . A t 7 S t r S A 
_ La Je fa tu ra de policía gube rna t i va ha re
dactado u.na nota cons ignando los anteceden
tes de la c lausura de la Casa del Pueblo . 

Dice que el 30 de Sept iembre denunció 
l a au tor idad gube rna t i va que el 18 del mismo 
mes se hab ía r eun ido en la Casa del Pueblo 
la Unión General de Trabajadores , s in previo 
conocimiento de aquel la au tor idad , y como 
es t imaba pun ib l e s los acuerdos adoptados 
decretó la suspens ión dé la indicada Sociedad 
y la c lausura del domicil io de la misma De 
todo esto se dio cuenta a l Juzgado del Hos 
picio, á quien correspondió conocer del caso, 
y por au to de 30 del m i s m o mes , ó sea antes 
de los vein te d ías , quedó ratificada y firme 
la disposieióu guberna t iva . 

sen tan tes de la Jun t a admin i s t r a t i va de la 
Casa del Pueblo pidió al jefe super io r de Po
licía que permi t ie ra la reaoer tu ra de s u do-
;nici l io social por haberse levantado la sus
pensión de ga ran t í a s y que pud ie ran funcio
nar no rma lmen te las Sociedades que no estu
vieran procesadas . 

E l iéfe contestó que la c lausura es taba de
cretada por la au tor idad judic ia l , pero que 
an te las dudas a u e ofrecía la pet ición formu
lada, har ía la debida consul ta . 

La Jefatura hizo ve"rbaliiiente la consul ta 
a l - juez , y en la misma forma t r ansmi t ió el 
comisario del d is t r i to la respues ta á los comi
sionados. Es tos reclamaron a u e se les diera 
la contestación por escrito, y"se les dijo qvs0 
no habr ía inconveniente en dar la si ellos l a 
pedían en igual forma. 

E n vez de solicitarlo como se indicaba, el 
abogado de la vSociedad de cocheros presentó 
u n escrito al Juzgado rec lamando contra las 
disposiciones de la Jefatura de Policía y del 
comisario y agentes del dis t r i to del Hosp i 
cio, cuyo escrito se ha l la en t rami tac ión . 

Añade la nota que d u r a n t e la t rami tac ión 
del sum.ario, la Policía guberna t iva ha cum
plido varios mandamien to s judiciales en la 
Casa del Pueblo, la mayor ía de ellos p a r a re
t i ra r documentos y út i les de t rabajo , s iempre 
en presencia de los interesados y tes t igos , y 
ex tendiendo en cada caso la correspondiente 
acta . 

Y afirma la Jefatura de Policía que la pro
videncia judicial a legada por D. Manue l Re
yes afecta sólo á la re t i rada de documentos 
y enseres , y no á l a c lausura de la Casa del 
Pueblo . 

© I 

VELADA JAS^ÍSTA 
\ POR TELÉGRAFO 

{ni! NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

El B o p e r o R e i n a V s c t o p l a . 
B I L B A O 3 (16,15). 

• Con -asistencia de l excelent í s imo señor 
Obispo de la diócesis, del alcalde y de los 
rep resen tan tes e n Cortes se h a celebrado 
con toda solemnidad el ac to i n a u g u r a l de 
l a Expos ic ión del Ropero Reina Victor ia , 
en la Gran Vía , asis t iendo la J u n t a de da
m a s , bajo la presidencia de la señora doña 
J u a n a Aldecoa de Chavar r i . Las p rendas 
e x p u e s t a s ascienden á 7.000. E l Pre lado 
p ronunc ió u n breve y hermoso d iscurro , 
e logiando la car i ta t iva in ic ia t iva de S. M. v 
los a l t ru i s t a s sen t imientos de las damas 
b i lba ínas . A la fiesta asist ió u n a aristocrá
t i ca y numerosa concurrencia . 
¡ I l i m e p o s d i s y M S t a d o s . ^ w a e s s a g a n d O -

SOSI l a h u e i g i s . A s a m b l e a r a p u b l í -
c a s i a . 

B I L B A O 3 (21,15)-
Los social is tas de L a s Carreras h a n cele

b rado u n m i t i n de protes ta cont ra los at ro
pel los que á su juicio cometen los pa t ronos 
desp id iendo á sus jornaleros ó rebajándoles 
el jorna l . 

Los reunidos acordaron p lan tea r l a hue l 
g a en las minas Rub ia y Ven tu ra caSo de 
que los pa t ronos se n i eguen á admi t i r á los 
obreros despedidos. ' . . 

E n Gal lar ta ha t en ido l u g a r u n m i t m , en 
el que hab la ron Pe rezagua y el doctor Me-
dinavei t ia , preso d u r a n t e la ú l t ima hue lga . 

Los reoubl icanos se h a n r e u n i d o en Asam
blea, acordando la fusión del Casino y del 
Círculo republ icanos , q u e se ha l laban dis^-
tcv..-,-;a^ns desde la v is i ta de L e r r o u x a 
Bilbao. 

V e l a d a J a i m í s i a . 
B I L B A O 3 (22,10). 

Los eleiñentos ja imis tas de^ es ta pobla
ción e s t án organ izando u n mi t i n que , se
gu ido de banque te , se celebrará el d ía de 
la P u r í s i m a . A él vend rán d i s t ingu idas 
personal idades del par t ido , en t r e el las el 
Sr . S imo . 

Lloy h a n celebrado en el E n s a n c h é u n a 
velada, que se vio concurr id ís ima. 
L s s n a e s a n a i s s t a s . iMuavo p s r i é d i c o ? 

B I L B A O 3 (22,25). 
Los nacional is tas h a n celebrado en El -

goibar u n a Asamblea ex t rao rd ina r i a p a r a 
t r a t a r del desenvolvimiento que h a de im
pr imi r se a l par t ido . 

Asegúrase que el p r ó x i m o m e s de E n e r o 
aparecerá u n periódico d iar io , ó rgano na
cional is ta de las provincias vascas . 

SoiestiEie « iyü ía . 
B I L B A O 3 (22,50). 

Con g r a n fastuosidad h a celebrado su so
lemne vigi l ia mensua l en el Pa t rona to los 
jóvenes tars ic ios . 

••i.iiiii iiir!^E^>-»-o-«-<iJSaBeii'iiiiiiiii • 

EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 

•—e- ®-«~^^ss^siKGEEaara 

lULTIilLLONABlO SUICIDA 

• í < • POR 1*ELBGKAFO \ • ' ' 

• : P A R Í S 3 (14,5°)-

E í i i iul t imil lonarió amer icano Mr . Bishop, 
que padecía -hace liiiiclios años u n a enfer
m e d a d , crónica , se h a suicidado en e s t a ca
p i t a l d i sparándose u n t i ro de revólver . 

ooiaoiiü 08 IOS 
rrocarrii 

nos D. Franc isco Soria, D. Carlos M e d i n a 
D . Medardo Pérez, D . Fel ipe Carretero, dos 
Victor iano Carro, D . Gui l lermo Lozano, dor 
Serafín Rodr íguez , D . I smae l del Valle , don 
José García, D. E u g e n i o del Rincón, D . Mi
guel Gal lardo y D . Ju l io César. 

Al concluir la dis t r ibución de premios , e l 
Rey concedió la pa labra al. min i s t ro de Fo
men to , que expresó la satisfacción con que 
asis t ía al acto que celebraba la Asociación 
d e ferrocarri les, á l a cual per tenece, y q u e 
representa u¡n poderoso aux i l i a r pa ra la en
señanza oficial. Te rminó promet iendo qua 
el Gobierno le facil i taría el local que nece
s i ta para ampl iac ión de las clasesT -

Inmed ia t amen te concedió Don Alfonso l,t 
pa labra al Sr . Canalejas, E l ores idente en* 
careció la impor tanc ia de la fiesta, realzada 
por la presencia del Rey. Elogió los bene-
ficios_ de la cooperación y del auxi l io m u t u o . 

Dijo que cuando los e lementos revolucio
nar ios pre tendieron provocar , en- nues t ro 
pa í s u n a lucha fraticida, los ferroviarios n o 
se sumaron al movimien to , porque estos em
pleados n o quie ren consegui r s u s re ivindi
caciones m á s que por el camino legal . Ter
minó inv i t ando á todos á levantar l o s cora
zones en u n abrazo-de íi-aternidad por En-
p a ñ a y por el Rey . 

A los acordes de la Marcha Real , -íjecu-
tada por u n sexte to , se ret i ró del paraninfo 
D o n Alfonso, t r as ladándose a la Rectora l , 
i o n d e se le obsequió con u n lunch. 

S®le9fjg3e d i e ^ H S s i i c i é n d e p r e m i o s . 

'' Aye r ta rde , á las t res , se verificó en el 
paran info de la Univers idad Centra l el so
lemne repar to de premios á los a lumnos de 
la Acadelnia que sost iene la Asociación de 
empleados y obreros de los ferrcearri les de 
España . 

É l acto-fué. presidido, por S. M. el Rey , 
que vest ía t ra je de levi ta . 

Centro de__D^n_8a Social 
Con asis tencia de numeroso públ ico, en t re 

el que figuraban los excélei i t ísmos señores 
Obispos de Madrid-Alcalá y Sión , celebró 
ayer t a rde e s t e -Cen t ro la sesión i naugura l 
del presente curso. 

Leída por e l secretario vSr. García Viiiuesa 
la Memoria reg lamenta r i a , el viol inis ta se
ñor Castil lo in terpre tó dos preciosas composi
ciones de Vv^ieiiniwsky y de Sa in t Saens , le
yendo á cont inuación D . t l o n o r i o Va len t ín 

Iguna Gamazo var ias poesías , en t re ellas 
de Gabriel y Galán . 

Y después de u n discurso leído por s u au
tor , D . J u a n Gómez La.ndero, acerca del ac
tua l es tado de l a Sociedad, cerró el progra-
nia la señori ta P i lar Mar t ín Gamero-, cantan
do con exqu i s i to gus to a lgunos trozos musica
les. 
- La concurrencia ap laudió ei i tusiasina" 
todos los míimeros de la inatinée. 

E U I I Í E í í T r . ñ l B K T E T Ó N I C O , F O R T I F I C A N T E Y A P E R I T I V O E 3 E L S 

I úú ÍJR. AíliSTEGIII.lefe áelLabaralorio iimicipa! de DJLEAO 
I Los débiles y convalsslsotss, fas ancianos, riiujsras y mm% recobran cao 
I pronliiyc! APETITO, SALUD Y VIGOR con este Rgíiambrado Keriicamenío. 
I IMGi©IITAMTE.~EI YIMO ®MA no es alcohólico ni está alcoholizado. 
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P O R T E I ^ É G R A F O 

( D E N U E S T R O S B R V I C I O EXCLUSIVO)] 

P A R Í S 3 (14,25). 

Teresa H u m b e r t , la hija de la famosa í& 
niil ia francesa que t a n t o dio que liabla; 
en Madr id por los años de 1901 y 1903 con 
mot ivo de las diversas é impor tan t í s imas 
estafas que realizó y que fueron descubier* 
t a s grac ias á la denuncia del i lus t re acá* 
démico Sr. Cotarelo, h a sido recluida en ui ' 
Sana tor io especial . 

L a H u m b e r t padece de locura d e granda
zas y r iquezas . 

ESecoió ia p r e s i d e n c i a l . 
S A N T O DoM.tNGO 3. 

La Asamblea Nacional h a verificado Is, 
votación pa ra des ignar el su s t i t u to inter ino 
del genera l Cáceres, P res iden te de l a R a ' 
públ ica , rec ientemente asesinado. 

Por g r a n mayor ía h a sido, e legido el Se
nador -13 . Bladto Victor io . 

i ü u e ^ i e i l u s t r e . 
W A T E R F O R D 3 (10,15)'. 

H a perecido ahogado el m a r q u é s d e W8( 
.terfotd, jefe de la familia i r landesa del tni» 
m o apell ido. .' 

Nene§3rami£!sate. 
V I E N A 3 (15)'. 

Habiendo' d imi t ido el cargo de jefe áé, 
| . IJstado Mayor genera l el feldmariscal Hoet 
'> zendorn , lia sido nombrado para, sustituirla 
j el feldmariscal vSernlia. 

C o s a t r a la. s j u l s r i a g u s : ! : . 
S A N P E T E R S B U R G O 3 (is)'.-

I^a D u m a ha dictado una resolución dig: ia 
del maj 'or elogio. 

Por esa disposición se prohiba en todoá 
los establccirQipntos del Reino la ven ta d a 
bebidas alcobóricas y se ordena al Profeso-

-as- escuelas que dos veces por se-

'• ** iX • > 

la fien á los niños conferencias acerca a c 
'"= que produce el alcoholismo. 

Trá tase ahora de que la embr iaguez cuni-
1 la íej,' penal su cáráct-er de c i rcuus-
. a t enuan t e por el do agravante-. 

luí 1 Rfcb sa ha caído de « 
' ^m ' , y se ha m a t a d o . 

Oí!S'ClS,íf.C!éíS. 

3 (10)'-
a aparat í 

soIeiunicL-'d 
'-1 Kcy Jo!;.:¡ 
de este, CLII ; 

c c l e b n ' l o l í 

•'.ar>s'; gr i r .ücs ü c s 

:iS3^T«.:::£^^-*- ® * .^SS^tSS^&SXSfSmas^iaami» ' 

i'P .o"i7"rA c5sS"fcf3ci:cs» 

E l Rey e n e l p a r a n i t O ' d e la Ü K í v c i ' s u l s d ' e a l a s e s i ó n d i a v e r 

< *!-! ' ^r , 5 - \ ; r - r ' - „ a r r i i 09 . r 

prnmi'jü 

,\ZBtUO y bM.4iAS 

l 'or Redi u<-'-''to d í l sai ' i lstn- 'o de Inii» 
liüLcióii^ púLlii'd, que vublicó a j e r la Ga-
fíU', íf La rr-«?!."o e;j el d<^tojado de la 

[Lií^jifrid de í'div-oiía y I .ct iaá. sección d e 
' ' , :v"- i í i3 HMóti '-vy, !,i cÉtwlra de Arciucí^ 

íogía árabe. Ktsta as i^nAíara t endrá s í C*-
\L'i\i.\ dr" volunt i r i ' i 

L A i i i H v r ^ t c d t á se prftV6^t4 |>of pffSt 
cuiti librffl'í 
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iEiiPOSffiiÉN 

POR 'n;i,EGRAFO • 

' ( D B NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S E V I L L A 3 (21,40). 
El Ai-zobispo, Sr. Almaráz, acompañado 

fie! guardia noble de vSu Santidad, marqués 
jde Naiiacrini, ha visitado á las autoridades 
para devolverles/la-visita que éstas le hicie
ron. 

El marqués de Lcpri ha marchado á Gra
nada. , : .' • " 

A las tres de la tarde, é invítad.os por la 
(Junta de Obras del puerto', eilibarcafoa en el, 
áremolcador Pastor Landcro, el Arzobispo, 
|os Prelados que vinieron á la ceremoíiTa de 
¡iniposicióii del capelo, y otras personalida-
'das. 
_ • Realizaiipn una excursión: á .pesar de lo 
aesapaciblé del tiempo, regresando, á las seis 
de la tarde. . , ' 
•' (¡¿¿^j, • t-m pas&gicién &MbíaU -
? " ' " ' ' " ' . S E V I L L A . 3 {23,30). 

'A las ocho de la noche comenzó la recep
ción oficial en el palacio arzobispal. 

El salón del Trono presentaba iin precioso 
golpe de vista. 

Junto al nuevo.Cardenal, que lucía el collar 
'de la Orden ele Carlos III, se colocaron los 
arelados, el 'guardia noble de Su Santidad 
y el conde de Halladas. .. 

Xa'recépcióií, qué i'ésüitó bi'illanfísima, ter-
ininó á las once de la noche. 

L a h u e l g a eseoissr ' . 
SEVILLA 3 (23,35)-

>' El Comité de estudiantes lia acordado per
sistir en la huelga en vista de que los alum-
ÍLOS de la mayor parte de las Universidades 

a mantienen. Algunos escolares han regre-
Bado á sus casas. 

La PaSfÓBia d a l a SHai^er ' íai ' 
• :• . ' . SEVILLA 3 (23,»o). 
j,;>Han comeuzüdo en el cuartel de Artilie-
í i a las fiestas eií honor de la Paírona del 
i^rma, Santa Bárbara. 
I' En el picadei'o lidiáronse dos novillos.por 
Jos soldados, que estuvieron valientesV feco-
•giendg las monedas que un espectador se 
.entretenía en tirarles cerca de:les bichos.,. 

Hubo algunos revolcones .sin consecuen
cias. • "";-•' '•\"- ^ 

Después rifáronse varios objetos, siendo 
•jDbsequiados los soldados con dulces y vino. 

El'júbilo es grande. 

X 3 E ! S S . O SiiK . . a . 

creto concL-diendo honores de jefe de Admi
nistración civil, libre de gastos, al jefe de 
rogocmdo de segunda clase del Cuerpo de 
Corico'i, ji'bilado, D. Cecilio Fernández Re
yes y ±<*eiiiáiidez 

Míinsterio d: InsliiiLiJn pública y Belas 
Aries. Red dccieío cioanJo' en el doctora
do de 1\ F?ci4tid de Fi1o-,ofía y L-íras, Sec
ción de Ciuicjas histó.icaa, la cátedra de Ar-
queolosia ár-^bs 

—Otro iiOinbiatido, en ascenso de escaía, 
inspector de segunda clase del Cuerpo fa
cultativo de estadística, jefe de Administra,-
ción de segunda clase, á D . Florencio Zanón 
y Novella! 
• —Otro ídem id. id. jefe de primera clase 
del ídem id. jefe de Administración de ter
cera, á D. Aiitoraio Revenga y Alzaniora. 

—Otro ídem id. id. jefe d.e primera clase 
del ídem id., jefe de .Administración de cuar
ta, á D. AntoniO; ivlilego é Inglada. 

Ministerio de Fomeráo. Real . decreto, 
aprobando el contrato de aíriendo de la casa 
núm. 2 de la plaza de los Mosteases, de esta 
corte, donde están instaladas las oficinas 
del Instituto Geológico. '-

—Otro declaraiido oficialmente organizada 

JLA SALUD DE 
SU S A N T I D A D 

POR TEI-ÉGRAEO 

;(DE LA AGENCIA PRENSA ASOCIADA) 

ROMA 3. 
Reina inquietud entre los médicos del Va-

;^ieano acerca de la salud del Pontífice. 
Han recomendado al Papa que guarde 

:aina, á consecuencia de tin nnevo ataque 
;á.e gota. 

N. de la R.—Advertimos á nuestros lecto-
yres, por si acaso no se hubieran fijado en 
.jello, ciue este telegrama no es de nuestro 
icorresponsal especial en Roma Sr. Turchi 

La fiesta de 

a j3 aro ara 

la Cámara del Valle ele Aridane de 
la ciudad de los IJanós, isla de Raima (Ca
narias). ,,; \ ; • 

—Reales órdeiíps anunciando, a concurso 
la pró.YÍsióu ,de los ea'rgQS d̂ í -vétíficadofes, 
de contadores de gas y de-agüá de iá pro
vincia de Navarra. 

—Otra disponiendo se transforme el cam
po de demostracioii de Lorca en estación de 
agricultura general. 

—Otra disponiendo que toda ratificación 
de denuncia que. bajo juramento .presenten 
los jpeoues-guardías nom'brados para la vigi
lancia de las colonias agrícolas por faltas en 
ellas cometidas hará fe, salvo prueba en con
trario'. 

Ministerio de Qracia y Justicia. Real or-
d^n,.nombrando ..para,, el Régi,st;ro de.la pro
piedad de (:)ivei-a,á X). Diego Valencia.Guz-
mán, (jue sirve el de Briviésca. 

•nsKSSE21S!^^~«-^-*-1 

U OOHEOÜÓl DEL ME 
'Las solemnidades con que está caritativ>i 

V Real esclavitud ha celebrado el centená-
í io tercero de su fundación, han resultado 
«uperiores á todo encomio y con inmenso 
.beneficio para los pobres (de los cuales 920 
'xecibieron ropas de.abrigo), y por el au-
inento de gran número de comidas, con que 
la inagotable caridad de Sus Majestades y 
Altezas Reales y beneméritos congregantes 
.les socorren. 

Desde I de Enero dé este año hasta fin de 
pSToviembre último, van socorridos por esta 
icai:itativa institución 6.690 pobres, y en el 
ípresente mes socorrerá asimismo á 464 ccm 
feuculentas comidas que costean la magná-
¡nima caridad de S. M. la Reina Doña Vic-
Eíría Eugenia (q. D. g.) y señores bienhe-
Icljores congregantes. 
."•Día 3, á las once, misa y rosario, y á las 

Sdoce, comida reglamentaria á 40 hombres 
bobres; el 8, fiesta de la Inmaculada Con
cepción, á las once, misa y rosario, y á las 
poce comida á 40 mujeres pobres, que coá,-
toa la excelentísima señora doña Josefa Ji-
jknfnez y sus hijos los señores marqueses de 
iloS Sóidos y de Frómista; el 14, á las once, 
áiiisa y rosario, y á las doce comida á 40 mu-
ieres pobres que costea la excelentísima seño-
f|l dona Purificación Wattaler, viuda de Ce-
kiiéíos, en sufragio de su señor esposo 
Mq. e. g. e.) ; el 17, á las once, misa y rasa-
|rí,o, y á las doce comida á 40 mujeres pobres 
¿ue costea D. Manuel Crespí de Valldaura en 
jeufragio de su señor padre (q. s. g, h . ) ; el 
|S8, fiesta de Estatutos, nuestra Señora de 
Ja O; á las diez y media de la mañana misa 
teolemne con sermón, que estará á cargo del 
iSÍoeueute orador sagrado muy ilustre señor 
£). Amando García Rubiera, terminando con 
fealve cantada, y á las doce, comida regla^ 
aneíitaria á 66-nj.ujeres pobres y seis asila
dos del Plospicio, que hacen un total de 73. 
í)esde este día al 24, ambos inclusive, se ce^ 
lebran, á las once, las misas llamadas de las 
¡Siete Oes. Día 23, á las oiice, misa y rosario, 
'V á las 12 comida á 40 mujeres pobres que 
.costea la señora doña Carmen Alonso, viuda 
íáo Romero, en sufragio de su señor es-
|)oso (q. e. p . d.) ; el 23, á las once, misa y 
¡rosario* y á las doce, comida á 72 muje-
xes pobres que costea S. M. la Reina Doña 
,gi,'ictoria Eugenia (q. D. g.) , en conmemo-
fación de su fiesta onomástica; día 24, á las 
(UBC-e, misa y rosario, y á las doce, reparto 
Tegiamcntario de 40 panes y 40 reales, entre 
Jgual número dé mujeres pobres. Día 25, 
•Natividad de Nuestro vSeñor Jesucristo, á las 
once, misa y rosario, y á las doce, comida 
á 40 mujeres pobres c îie costea la excelen-
.tísima .señora doña' Josefa Jiménez y sus 
liijos los señores marqueses de los Sóidos y 
de Frómista; el 28, á las once, misa y rosa
rio, y a las doce, comida á 40 mujeres po-
hii'S que costea la señora doña Dolores Gar-
'cfe de la Infanta de Alcalde en sufragio de 
'mí üeñoi'a madre (q. e. g. e.) ; y el 30, á las 
pnce, misa y rosario, y á las doce, comida 
á 40 mujeres pobres que costea la excelentí-
siiiia señora condesa de Arcentales en su-
frigio de sus difuntos. 

.lüenaventurado.'S los misericordiosos, por
que ellos alcanzarán misericordia. Así sea. 

gSBS^ESS£^^-o-®-e-^^^SEK 

oiimea 
• SIM NOTlCiAS 

Ni el Sr. Canalejas ni el Sr. Barroso fa
cilitaron durante el día de ayer noticia al
guna á los periodistas, limitándose á inani-
fejjtar que hoy ó mañana se celebrará Con
sejo de ministros. 

El Sr, Canalejas pasó la tarde de a5'er en 
su domicilio, donde recibió algunas visitas. 

¿HUELGA DE ESTUDIANTES? 

. Parece que los estudiantes de Medicina, y 
Derecho, así como los del Instituto y Es
cuelas especiales, están decididos á apoyar 
á sus compañeros los de la Escuela Superior 
de Comercio en la demanda que tienen he
cha, estando dispuestos á acudir á la huel
ga para conseguir que sean atendidos. 

LOS REPUBLiCAMOS 

Los Sres. Lerroux y Alvarez (Melquia-
des) han conferenciado nuevamente, acor
dando comenzar en seguida la campaña de 
protesta contra el Gobierno. 

El primer acto ,será la publicación de un 
manifiesto, que redactará el Sr. Lerroux, y 
después se celebrarán mitins en toda Espa
ña, _á los que asistirán diputados conjun-
ciónistas y radicales juntamente, recrude
ciendo la campaña en el Parlamento desde 
el primer día que las .Cámaras reanuden sus 
tareas. 

HABBÁ COMBINACIÓN DE GOBERNADORES 

A pesar de la negativa del Sr. Canalejas 
hecha hace dos días acerca de la anunciada 
combinación de gobernadores, ayer eonfe-
reiició extensamente el presidente del Con
sejo con el ministro de la Gobernacióa, ase
gurando los iniciados que ambos .personajes 
tratavon en su conferencia de disipar las 
dificultades de que la combinación está eri
zada, para llevarla á cabo brevemente^ 

EL CONCEJAL BARRIO 

El concejal del Ayuntamiento de Madrid 
Sr. Barrio ha llegado á Málag^i, con el fin 
de celebrar ün mitiri de ferroviarios. 

LOS CONSUMOS 

Ayer, á las seis, y media de la tarde, vi
sitó 'á los Sres. Canalejas y Rodrigáñez la 
Comisión ejiectitiva que.; .funciona para la 
supresión total del impuesto de consumos, 
que expuso ante el jefe del Gobierno la ne
cesidad de desgravar las carnes, y la de 
tomar medidas encaminadas á consolidar el 
éxito de la ley abolicionista, acuerdo que 
tomó el Comité en la reunión que celebró 
el sábado. 

El Sr. Canalejas manifestó que procura
ría ver el modo de llegar mejor á la reali
zación de los .proyectos; que sobre este asun
to tiene expuestos y son bien conocidos, pues 
nadie más que él está interesado én qiíe la 
reforma prospere. 

OPS BANQUETE^ 
En obsequio al concejal monárquico señor 

Rabosa se celebró ayer un banquete en los 
Viveros de la Villa, al final del cual habla
ron los Sres. Alcalá Zamora y, Francos Ro
dríguez. 

En La Huerta tuvo lugar también otro 
banquete, que presidió el Sr. Esquerdo, en 
honor de los concejales progresistas. 

Hablaron varios oradores, entre ellos'Vi-
ceiiti y Esquerdo, qué abogaron por la unión 
de los republicanos. , 

«N MITIfJ 
La Sociedad; de . peones celebró ayer un 

.mi t inea Barbieri, para protestar de; la clau
sura de la Casa del-Pueblo y meterse, con el 
Sr. Canalejas. En el.mitin reinó orden per--
fecto, como no podía menos de suceder, pues 
el auditorio lo compíonían ¡ ¡ cinco personas L! 

aÍTINS PE PROPAGANDA 

Según anoche manifestó él Sr. Barroso, 
ayer se celebraron en Bilbao varios rñitins 
de propaganda societaria, sin que ocurrie
ra incidente algui}o. 

EL MARQUÉS DEL VADiLLO 
Con mucho, gustü consignamos la mejoría 

del señor marqués del Vadillo. 
Aunque al principio se creyó que su pa-

decúaiento consistía en uri ataque de epi-
ífeps'Si üo tuvo confirmación la noticia, pueé 
el eiiJarmo no ha dejado de conservar todos 
sus movimiesntos y habla perfectamente. 

Su dolencia ha consistido en un ataque 
cerebral. 

Por la casa del marqués siguen desfilando 
significados políticos y todo lo más distin
guido de la sociedad, pues sabido es las 
simpatías y respeto que á todos inspira el 
paciente. 

Hacemos votos porque el restablecimien
to (W ilustre enfermo sea rápido y com
pleto 

TACTOS RELIGIOSOS-

Hoy, día 4, celebran los artilleros la fies
ta de su Santa Patroua con la acostumbra
da solemnidad. En la iglesia de los Jeró-
niinas se dirá, á las diez de la mañana, una 
misa rezada, á la que asistirá el segundo 
regimiento montado, pie á tierra, con la 
banda de trompetas, estandarte y escolta á 
caballo. También concurrirán á dicho acto 
los generales, jefes y oficiales del Cuerp¡o 
francos de servicio. 

El día 5, en el citado templo y á la mis
ma hbra,' se rezará una inisa de Requievt 
en sufragio de las almas de los generales, 
jefes, oficiales y tropa del.. Cuerpo íallecido.s, 
asistiendo en igual forma 'lá ftierza del indi
cado regim.iento. 

A las olice.de la inañain. del día de hoy 
la'• Asociación de señoras de Santa Barloara 
celfebi-ató en lariglesia que los padres •; Jesuí
tas'.íiéne» en "la calle de la Flor Baja, una 
solemne función religiosa en honor de la 
vSaiifca, en la que predicará el padre Luis 
García- Navarro, de la C. J. La entrada 
es por iuvitágión, y seguramente, como en 
años anteriores, sé verá muy concurrida la 
citada iglesia, á la que acudirá gran núme
ro de familias de artilleros y personas de 
la buena sociedad. , ' .iv̂ -

E n los cuar te les . 

Ayer se solemnizó. por las fuerzas de los 
regimientos d,e Artillería de guarnición en 
asta corte y sus cantones la festividad de la 
Patrona. En todos los cuarteles que ocupan 
dichas fuerzas se dispusieron por los solda
dos diversos festejos, que presenciaron los 
jefes y oficiales respectivos. 

En el 10.0 Montado, de guarnición én Vi-
cálvaro, se organizó una murga gaditana, 
con instrumentos de cartón y caña, que 
cantó oportunos y graciosos ctioplés, y una 
oanda de guitarras y bandurrias. 

Después, se corrieron en el patio del cuar
tel dos becerros, que fueroii estoquead.os por 
artilleros del reg-imiento, siendo el segundo 
de ellos despachado de una sola y magnífica 
ístocada, como pudiera hacerlo el propio 
Cuchares.- Se presentó ademiás un tílbury, 
engalanado • cómo para una batalla de flo
res, que llamó justamente la atención, y 
después de tenninados estos festejos se sir
vió á la tropa una comida de tres platos 
l'uer*^°s, .postres, café y puro. : 

Eli el. 2.° Montado, que se aloja en los 
Docks, se celebró igualmente una becerrada 
•le tres becerros; á continuación hubo cine
matógrafo, representándose después una 
pieza teatral, compuesta por los mismos ar
tilleros, cuyo asunto estaba inspirado en 
episodios de las últimas compfiñas de Ma.-
rruecps. A continuación se sirvió nna es
pléndida comida á la tropa. 

En los demás cuarteles se celebraron fes
tejos análogos. 

EL SEfíOR. CELLERÜSLO 
A las tres y media de la madrugada reci

bimos la noticia del fallecimiento del ex 
ministro Sr. Celleruelo. 

A las doce de la noche sufrió un ataque, 
y_ la familia, alarmada, avisó al Gabinete 
médico del barrio de Salamanca. Uno de 
los facultativos de guardia acudió al do
micilio del enfermo, aplicándosele algunas 
inyecciones de cafeína y diagnosiieai!.dt. -el,, 
caso dé üéséspérado. " 

A las dos de la mañana rindió su alma á 
Dios el enfermo á causa de una afección 
cardíaca,. 

Descanse en paz, y reciba su familia la 
expresión ele nuestro pésame. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

ELECGIOiES Y DECRETOS 
L e s a i i smns is d e Cieeicia® y M®úíesma. 

En la Academ^ia de la Universidad católi
ca se ha celebrado una reunión de alum
nos de la Facultad de Ciencias para tratar 
del nombramiento de dos representantes para 
ía P"ederación escolar. 

Tras largo y vivo debate sobre algunos 
pormenores, procedióse á elegir, resultando 
iiombra,dos D. Antonio Paso y D. Manuel 
Jiménez, quienes, al darse cuenta del resul
tado'del escrutinio, fueron objeto de nutri
dos, aplausos por parte de los escolares. 

Uíi d s c f e t e m u y c@!iíesitads> 
El Real decreto publicado en la Gaceta 

del 26 del mes pasado sobre asistencia de 
los profesores y catedráticos á las clases, 
ha sido comentadísimo por las personas im
parciales y amantes de la enseñanza. 

Los mismos estudiantes lo han comenta
do muy desfavorablemente. A algunos de 
éstos liemos oído decir que sin el último 
decreto era difícil hacer que muchos profe
sores estuvieran en sus puestos. Ahora será 
punto menos que imposible que los que 
hasta aquí se pasaban los cursos enteros pa
seándose por Madrid, ahora ni atados irán 
á sus cátedras. ''. 

En breve nos ocuparemos con detalles y 
con nombres de este importante y capital 
asuntol ' . ' 

Un e s f a b S e c i m á s n í a m á s . 
No\ conocemos los detalles del Real decre-

o sobre creación de la nueva Escuela del 

'""'-^'^^^tiTw.^j^'an^-*-'^--*-^ 

: SUMARIO DEL DlA 3 
'Presidencia del 'Consejo' de ministros. 

$ca l decreto declarando mal formada la 
competencia suscitada entie el gobernador 
'de Zamora y el juez de piimeía instancia 
%e la misma, capital. 

Ministerio Se- la'Guerra. Real decreto 
•fduccdiendo la gran cruz de la Real y militar 
prden de San Hermenegildo al geneial de 
líigada D. Mariano Pérez Royo. 
-¡'•'Mmistcrio ¿e la Qpbmiación. ,Real de-

,:i>ora<"ti:i.^o< 
. La teinperatura máxima en Madrid ha 
sido de 12 grados, y la mínima, de 2. 

En el resto de la Península, la máxima, 
de 19 grados, se registró en Almería, Mur
cia y Pontevedra, y la mínima, de dos tjajo 
cero, en Soria, Ávila, León y Segovia. 

El barómetro marca 704 m/m.—Variable. 
Prosigue acercándose á Irlanda lentamen

te una borrasca (754 m/m) , y el área da 
presiones débiles ielati\as del Mediteiráneo 
se aleja de nuestras costas, habiendo pro
ducido ligeias lluvias en Levante. 

El tiempo es ya. lluvioso en Galicia, man
teniéndose bueno sobie el lesto de la Pe
nínsula, íiunque nebuloso, con vientos flo
jos de dilección variable. 

Las presiones más elevad^is i'esiden en el 
centro de Esoaña. 

Gmgreso de 

Sanidad civil 

COflCLCISISiES ñpUOiflMS 
I.* Creación del Cuerpo de Sanidad civil 

interior á base de los inspectores generales 
de Sanidad, inspectores de servicios, inspec
tores provinciales, ídem de distrito ó sub
delegados é inspectores municipales de Me
dicina, Farmacia y Veterinaria. 

2.^ Que para no lesionar al Erario pú
blico' ni gravar -los presupuestos, sea este 
Cuerpo pagado por el Estado, intervinien
do los foiidés que hoy destinan los Muni
cipios á<»lás atenciones sanitarias. 

3.=̂  Que se establezcan en el Cuerpo de 
Saijidad civil la inamovilidad y el Montepío 
obligatorio". 

4-" Que la función sanitaria se emancipe 
en absoluto de la gubernativa. 

5:^ Creación del ministerio de Sanidad. 
_ 6.* Quedar constituida la Federación na

cional de Sanidad civil con un Comité cen-. 
íral gratuito en el que estén representadas 
todas las Secciones del Congreso y comen
zar la organización á base de los 1.800 mé
dicos inscriptos. 

_7.« Pedir al Gobierno conceda una. pen
sión á un médico inutilizado en el ejercicio 
de la profesión, y á la viuda de otro com
pañero fallecido por contagio en la asisten
cia de enfermedad epidémica. 

8.^ Otorgar • uii amplio voto de confian
za y gratitud ' á los organizádoi'es de este 
Congreso, y considerar al periódico profe
sional La Sanidad Civil, iniciador y orga
nizador de esta campaña, como el órgano 
de la Federación. 

Sección de médicos forenses. 
Se aprobaron por unanimidad las mismas 

conclusiones votadas en las 47 Asambleas 
celebradas recientemente, y que ya obran 
en poder; deb Gobierno. 

Sección de subdelegados . 
I.'' Conservar el nombre tradicional y 

glorioso de subdelegados ele Sanidad. 
2.* Que el cargo de subdelegado sea in-

am^ovibie, y sólo se cese en él por inutilidad 
física ó por incumplimiento de deberes que 
obliguen á formación de expediente. 

3.* Que el cargó de subdelegado sea com
patible con cualquier otro. -
... 4-° Que en cada distrito ó partido haya, 
como en la actualidad,.y desde la creación 
del*í Cuerpo, un subdelegado de M^dieioa,. 
otro de Farmacia y otro de Veterinaria'. 

5.^ Que estos funcionarios puedan desem
peñar simultáneamente la inspección muni
cipal de su profesión respectiva en la cabe
za de partido y poblaciones importantes. 

6." Que formen parte del Real Consejo de 
SanidacT, como vocales natos, tres subdele
gados, el más antiguo de cada profesión. 

7.* _ Que se conceda á los subdelegados 
autoridad y autonomía para castigar las in
fracciones sanitarias que se cometan. 

8.* Que el intrusismo sea considerado co
mo delito y no como simple falta. 

g.* Que teniendo en cuenta los muchos é 
importantes servicios hechos al Estado sin 
reranneración alguna, se les asigne un suel-
dü^decoroso, proporcional á la categoría de 
la población dgnde ejerzan. 

10. Que el cargo de subdelegado sea com
patible con los de elección popular, como 
derecho de ciudadano. 

11. Que en recompensa a la penosa labor 
de muchos años de servicios desde la crea
ción del Cuerpo, se les tenga en cuenta para 
pensiones y jubilaciones. 

Sección de inspec tores munic ipa les y mé
dicos t i tu la res . 

X.* Qite el cargc» de inspector municipal 
se -extienda á todos los' actuales médicos ti
tulares, asumiendo las funciones benéfica á 
inspectora. 

2.^ Que no se fije mínimum de habitan
tes para que en una población resida ins
pector municipal. 

Z.'^ Que rija la actual clasificación de par
tidos. 

4." Que se ingrese siein,pre por oposición 
en las vacantes de la quinta categoría, y 
en las demás por oposición, concurso y as
censo. 

5.̂ ^ Que el médico titular sea inspector 
municipal de su respectivo distrito. 

6." Que Sé haga el padrón de pobres.-con 
arreglo al reglamento de 1891 con la ins
pección del titular. 

.7;^ Que el médico titular é inspector mu
nicipal obren con perfecta autonomía en sus 
fundones como jefe local de Sanidad. 

Sección de médicos l ibres . 
I.» Reducción de las clases de patentes á 

tres, aumentando el tributo de la de prime
ra cl^se y disminuyendo todo lo posible el 
de la tercera. 

2.=- Se acuerda pase á estudio de la futu
ra Federación nacional de Sanidad civil. 

3.» Estudio de una organización de mu
tualidad obrera. 

A-^ y 5.'' Dar positiva validez á la vigen
te ley de Sanidad, en lo que se refiere á Tri
bunales de honor. 

Sección de inspec tores p rov inc ia les de 
Sanidad. 

!.*_ Las asignaciones de los. inspectores 
provinciales de Sanidad serán forzosamente 
sueldos, aumeníjándolos en la proporción 
decorosa que requiere el prestigio del cargo. 

2.* Que se conceda la representación del 
Cuerpo en el Real Conse30.de Sanidad á 
dos inspectores j^rovinciales de Sanidad que 
estén en el ejercicio del cargo, elegidos por 
sus - compañeros. 

3.* Que se modifiquen las tarifas sani
tarias en forma que resulten compensados 
los trabajos de los funcionarios del ramo. 

4.^ Que se apruebe un reglamento orgá
nico del Cuerpo de inspectores provinciales 
de Sanidad, en cuya confección .intervengan 
los mismos inspectores. 

S.^ Que en las Inspecciones provinciales 
de Sanidad se despachen directamente todos 

Sr. Sanz Blanco expondrá cuatro casos d'é 
catarata infantil- el vSr. Sloker hablará áe 
un caso de ligaidúra de la arteria meníngea; 
el • Sr. Tapia, de un nuevo procedimiento 
para la cura radical de la sinusitis, uiaxi-
lar, y el Sr. Sánchez Herrero expondrá la 
historia de una melancólica simple. 

• Ateneo. 

Esta tarde, á las seis y media, D. Vicen
te Lampérez dará su cuarta y última con-
ierencia sobre «Los grandeis apogeos y de
cadencias de la Arquitectura española»'. 

La entrada será pública. 
Unión Ibero Americana, 

Esta tarde, á las seis y media, el señor 
Olniedilla y Puig dará una conferencia so
bre el tema «Historia del. tabacos.. 

Centro de Hijos de Madrid. 
Esta noche, á las diez y media, dará una 

conferencia el docto profesor D .José Ma
ría Castilla, desarrolhmdo el tema «La es
cuela, ¿debe ser la prolongación de la fa
milia ?» 

La entrada es pública. 
4-

Este Centro ha establecido una sección 
de estudios superiores de Derecho, á cargo 
de los letrados Sres. Navascués, Gallego y 
Arnar de la Torre, Ruiz. Jiménez, Barroe-
ta, Borredá, Tejada, Cacho, Ruiz Carrillo y 
Herce. ••-

También se han organizado cinco turnos 
para la preparación de Policía, siendo li
mitado el número de aspirantes en cada 
turno . 

La matrícula puede hacerse en el local 
de clases. Espejo, núms. 9 y 11, de diez á 
doce de la mañana. 

"v.^x*Eimoj:-a¿. 

Hogar;, sí conocemos en todos sus pormeno
res los cabildeos, vicisitudes y cambios de 
frente y de. costado por que ha, pasado este I los asuntos que se relacionen con la Sani 
nuevo engendro liberal y cuantas influeii- .dad en los Gobiernos civiles, para lo cual 
cias se han cruzado y se cruzan para dar 
cabida en él á mucha gente que hace mti-
clio tiempo viene intrigando para meter la 
cabeza en el presupuesto. 

Cuando conozcamos el decreto y el regla
mento, lo conientaremos con detalles, y mu
cho nos alegraremos que éstos sean favora
bles á la reforma. 

ITI 

POR T E I - E G R A P O 

'{-DIS, NUESTRO SERVICIO EXCIvüSIVO); 

S A N P g T E R S B U R G o 3 ( 1 1 , 4 0 ) . 

El Gobierno continúa enviando tropas ha
cia la capital de Persia. 

En Eurdi hay ya más de 1.500 soldados 
de Rusia. - ' 

Si^ antes de llegar las tropas á Teherán 
Persia 110 ha dado una respuesta satisfacto
ria, sin pérdida de momento ocuparán .di
cha capital. 

TEHERÁN 3. 
El primer ministró ha conferenciado coii 

el embajadoi de Iiighteira, al cual ha di
cho que íólo saciificmdo al inini--tio Moi-
gan feístei, podiá detener ¡a njaicha de los 
usos contiji Teheián. 

dispondrán de local, material y personal ne
cesarios á la cum.i)lim€iitación de estos ser
vicios. 

6." Que se interese la transformación de 
la actual concesión^ establecida por las Com
pañías de ferrocarriles á los inspectores pro
vinciales de Sanidad en pases de libre circu
lación para la provincia, y que sólo tengan 
cjue acudir á la" orden gubernativa cuando 
se tra.sladeii á otra provincia ó á Madrid 
en desempeño de misión ó función sanitaria. 

7.." Que se imponga riioralmeiite la obli
gación de dar conferencias populares • de di
vulgación de los procedimientos de higie
ne en los pueblos de la provincia á los ins
pectores provinciales de vSanidad, asignando 
por el ministerio que corresponda un pre
mio ó remuiieracióii al que más se distinga 
en el deseinx^efio de este cometido. 

S.í' Que se uniformen los servicios sani
tarios de todos los funcionarios de Sanidad 
civil, dependientes. por ministerio de la ley 
del de la Gobernación, subordinando todos 
los servicios del Estado de esta índole á 
las inspecciones generales de vSanidad. 

9.^ Que se apruebe una ley de Sanidad 
que sirva de. punto de partida al desempe
ño de todas las funciones sanitarias y de 
garantía para todos los elementos que inte
gran la vSanidad civil. 

Se admiten esquelas de defunción y (tnj-
versario en esta impretutaj 'hasla las tres 
de la 7nadi'í>gada<. ' < - — 

Santos y Cultos de hoy 

Santa Bárbara, virgen y mártir ; Santos 
Pedro Crisólogo, Bernardo, Osmundo, Me
lecio y Félix, Obispos; San Clemente, con
fesor, y San Teofanes, mártir. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la parroquia de Santa Bárbara, y habrá so
lemne función á su titular, predicando por 
ía mañana, á las diez, D. Antonio Carrale
ro; por la tarde, á las cinco y media, ter
mina el triduo, siendo orador D. Pedro Es
teban Díaz. Se hará procesión de reserva. 

Novenas á la Purísima.—En San Fermín, 
por la tarde, á las cuatio, sigue coif ser
món, predicando un padre Franciscano. 

En San Pascual, ídem el padre Gabriel 
de Adiós. 

En la parroquia de Nuestra Señora del 
Pilar, ídem, el señor cura. 

En las Recogidas, ídem D. Donatilo Fer
nández. 

En la iglesia del Corazón de María (Buen 
Suceso, 18), ídem D. Dámaso Fuertes. 

Én el Perpetuo Socorro, ídem el padre 
Ramos. 

Én la parroquia del Salvador, á las cin
co, D. Leoniso Santiago. 

En vSan Marcos, ídem el padre Victoriano 
Gainarra. 

En vSan Ginés, ídem el padre Campaña. 
En San Martín, ídem D. Luis Béjar. 
En San Andrés, ídem D. Juan Suárez. 
En Santa Teresa, ídem D. .Manuel Rubio 

Cercas. 
En la iglesia de María Reparadora (calle 

de Fomento), el padre José María Torrero. 
En las Trinitarias, el padre Ramonet. 
En la Latina, D. Mariano Benedicto. 
En San José, á las cinco y media, don 

Diego Tortosa. 
La misa y oficio divinó son de Santa Bár

bara. 
Visita de la Corte de María.—Nuestra Se

ñora de los Dolores en los Servitas, Arre
pentidas, Caballero de Gracia, Cristo-de la 
Salud, San Luis, San Sebastián, Santa, Te
resa, San Justo, Carmen, Santa Cruz y San
ta Bárbara. " - .... 

Espíritu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: Cor Marice. ,, 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica). 

_POE TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCEÜSIVO)! 

VAEENCIA 3 (20,15). 
El capitán general de Valencia ha dis

puesto se facilite á los periodistas un pase " 
especial y un pupitre para que puedan ha^ 
cer,mejor las imormacioues de los Consejoí 
de guerra. 

A los «cuartilleros» se les facilitará oír<' 
pase para que puedan permanecer en la 
puerta del Jurado. 

El público podrá entrar libremente hasta 
ocupar el local destinado á los Consejos. 

. Estos comenzarán, como ya liemos dicho/ 
el dia^ 7, y durarán hasta el 9 ó 10, aínboi 
inclusives. 

Las vistas;darán comienzo á las ocho d% 
la mañana hasta la una de la tarde, reanu'i 
danaose a las tres y media para terminar á 
las nueve de la noche. 

Los abogados del Colegio de Valencia tie< 
nen un asiento destinado algo detrás 6x. 
donde ^ se colocaTán los pupitres para loí 
periodistas, como igualmente los .jefes v 
oficiales que deseen asistir. . • 

Mañana saldrá una compañía del regimien
to de Tetüan para asistir á los Consejos d r 
guerra. •• •• 

El regimiento pernoctará en Silla. "' 
El general Carbó pennanecerá fin Sueetf 

hasta que tennine la vista. '' • 
Se ha elevado á la superioridad la consuíí 

ta para pasar á plenario él sumario. 
Ifn detees lda . ** 

VALENCIA 3 (21,55). 4 
C-omiinican de Játiva que ha sido detenida 

un individuo llamado José Puerto, á qttien 
se acusa de ser el principal autor de los des-
oroenes ocurridos en Cárcagente en el mes 
de Septiembre último. 

El detenido quiso aseiB-inar al juez de dicho 
pueblo, arrojándole dentro de una hoguera. 

Ha ingresado en la Cárcel Modelo. 

; V A L E N C I A 4 (2,10). 
En Sueca se ha celeljrado una gran función 

teatral en honor del .batallón de Cazadore.» 
de las Navas, que está en Cullera, destinada 
por ahora. " • 

Los Cazadores, previo consentimiento del 
general Echagüe, se trasladaron á Suécá, 
para presenciar la función que se daba «n stl 
honor. 

El recibimiento hecho á los cazadores fu( 
entusiasta, dándose muchos vivas á España 
y al Ejército. 

El batallón cantó su himno frente al Ayunv 
íamiento, siendo nuevamente aclamado. 

POR TELÉGRAFO 

;(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

MELILLA 3. 
Se han verificado las elecciones de los- vo

cales civiles de la Junta de arbitrios. Con
tra lo sucedido en otras elecciones, hubo re
ñida lucha, siendo proclamados D. Pablo 
Vallesca, D. Manuel Ferrar, D. José Gómez, 
D. Francisco Fern'ández y D. Isaac Bena-
roch, israelita. 

Es la primera vez que se elige vocal de la 
Junta á un israelita. 

1.a 6i!oiigoiia> 
P E K Í N 3. 

Ha sido proclamada la indepemdeiida de 
la Mongolia. 

Saqueo de un pueble. 
NANKÍN 3. 

ün.puebló tártaro, dentro del recinto del 
teíritorio de Hankíii, ha sido saqueado y 
quemado con la aquiespencia de la§ autorir 
dades. - ' . .: 

Por lo demás, la ocupación dé Nankín 
£qr Jos insurrectos ha Sido sistemática. 

I3n b a n q u e t e 
CÓRDOBA 3 ;( , 2 , 9 ) . 

Se ha celebrado con mucha concurrencia 
el anunciado banquete en honor del poeta 
Villaespesa, autor de El palacio de lis 
perlas. . ,. 

JAÉN-3 (',2,35)' 
En él paraninfo del Instituto se han re

unido los estudiantes, constituyéndose el 
Comité local de federación escolar y nom
brándose presidente al vSr. Molina Asensio. 

En la madrugada de ayer se cometió u,n< 
de esos crímenes repugnantes que con tanta 
frecuencia se repiten. 
^ U n degenerado profesional de la chulape» 
ría y del matonismo disputó con una mujer, 
porque ésta se negó á entregarle el dinero 
que él le exigía; y en el colmo del salva?, 
jismo le asestó una puñalada en el hipo< 
condrio izquierdo. 

El,,hecho ocurrió en la calle del Espino, y¡ 
el criminal, que se llama Ramón Alvarez (a) 
Ataúlfo, tuvo aún valor para amenazar d i 
muerte á su víctima, Josefa Verdú, si lo de
lataba. 

La pobre muchacha, temerosa de que éí 
bárbaro cumpliese su amenaza, no se, atre
vió á gritar, y cuando ambos se separarófi 
ella se dirigió á su casa, diciendo á su madre 
que estaba herida. . ,-. 

Sin pérdida de momento fué conducida á 1̂  
Casa de Socorro del distrito del Hospicio, 
donde los facultativos de guardia, señores 
Granado y Espinosa de los Monteros, y e? 
ayudante, Sr. Alonso, procedieron á curar la 
herida, situada en el hipocondrio izquierdo.-

El estado de la joven fué calificado de gra.: 
ve, por 1Q cual pasó al Hospital. 

;La Policía del distrito de la Inclusa, á 
las órdenes del Sr. Legaza, comenzó á prac 
ticar diligencias encaminadas á capturar al 
agresor, el que resulta ser muy conocidcj 
de los sabuesos policíacos. 

Bien entrada la noche, el criminal se pr» 
sentó en el ministerio de la Gobernación, 
entregándose á la Policía; desde allí fué Uei 
vado á la Comisaría del Centro y más tard/ 
al Juzgado de guardia, donde declaró quí 
no hirió á Josefa, siendo ella misma la que' 
sé produjo la herida que sufre. 

i l í f i l iPf 

Academia IMédíco Quirúrgica, 

En el local del Colegio de Médicos cele-
biaiá hoy sesión, á las feis y media, esta 
Academia. El Si. Ratera;presentará radio-

fl-Ciaíías de dos casos ,dg cálculos renales; el 

LoS oficiales judiciales que se consideren 
lesionados en sus derechos por el Real de
creto del Sr. Barroso _ sobre reorganización 
del secretario judicial, organizan una 
Asamblea, que se celebrará en Tarragona 
los días 7 y"sisjuieiites del corriente mes. 

En ella se discutirán temas de iinportaii-
cia para dichos auxiliares ele la administra
ción'4e justicia. 

El presidente honorario de la Asam,blea 
es D. Basilio Paraíso. 

álAa/ i 

Según El Siglo Médico, la hitin^dad con
secutiva á las '.pertinaces lluvias de la últi
ma semana ha,sido causa dfel aiünento de 
los reümatisiiios musculares y articulares y 
derrecrudeciniielito de las eiiferí-jjedades re
nales. Han' sido -también íiu¿t(§rosos los 
catarros bronquiales, las congestiones pul
monares y las hemorragias cerebj-ales. Los 
padecimientos del tubo digestivo-han dismi-
íiuídoen número, kunqtte no en, intensidad. 

En los-niños hay casos de nleningitis, sa
rampión ŷ  anginas diftéricas. 

El Centrtí de Hijos de Madrid, declarada 
institución benéfica por Real orden de 14 
de Agosto de 1911, deseoso de favorecer i 
los que cursan la Facultad de Derechoi 
ahorrando á los padres los cuantiosos gasr 
tos_qa« las preparaciones-particalares snpoí 
lien, ha establecido' uña Sección' dé' e.stiidioif 
superiores de dicha Facultad, desenjpeñad< . 
por -letrados tan distinguidos y compéteiv 
tes. como los. Sres. Navascués, Gallego 5̂  
Amar de la Torre, Ruiz Jiménez, Bfirroetaí:' 
Borredá, Tejada, Cacho, Ruiz CarriÜo y, 
Herce. 

También se han organizado cinco turnos' 
para la preparación de Policía, «ieiido lis 
mitado el niiniero .dé aspirantes' en cadd 
turno. i -

La matrícula, en el local de clases, Es,, 
pejo, 9 y II , de diez á doce de la mañana-
Madrid, 2 de Diciembre de. 1911.—El direc
tor de estudios, Ramón Servert. 

En la última sesión celebrada por la Acá» 
demia de la Plistoria, fué elegido secretaria 
perpetuo D. Eduardo de Hinojosa. ha Aca--
demia acordó, á propuesta de D. Rafael l i ra 
ña, un voto de gracias para el coii-de de Ce« 
dillo, que interinaineiite hn.bía desenipeüadé 
aquel cargo. 

Un grupo^ de académicos proyecta realii 
zar un público hoinenaje en honor de .si; 
compañero Q, Eduardo de Saavedra el día 
28 de Diciembre de 1912, en que fesíá c i a 
cuenta años fiu.e tomó posesión d i .BU car
go. .En 28 de Dicienibré de 1662, fiyó sil 
discurso de entrada, y fué proclamadi;) acaí 
démico en la vacante' de D. Juan de C-.íctq 
y Herrero, fallecido el año 1852. 

El día 7 se verificará en el Casino d-e .í,ía-' 
drid la elección para el cargo de presidejvíc, 
vacante por defunción del vSr. García AHx. 

Había seis ó siete candidatos ; pero á úl
tima hora par-sce que ha,ii quedado .r-cdaci-
dos á dos: el conde de Peñalver y ti señor 
Alonso Castrillo. La elección será muy re< 
ñida. 

Con rumbo á los Estados Unidos lian'sali-
do de diferentes^ puertos españoles y del de 
Gibr.altar 34 inisioiieros dominicos, XKU.Í, o;;ía<, 
blecer en Nueva Orleans un centro de éasc,-
lianza religiosa y de educacón tomisí;;. ' ; 

, ... \ 
En la Real Policlínica dé socorro, TaiiuivS^ 

núm. 2-, esquina á la calle del Alijiifaute,'sd 
vacunará y revac-anará pública y" gratuita-, 
mente los días 4 y 6 del corriente, a,?- <AÍ4» & 
once de la. nigñaüa. 

olice.de
Conse30.de


Uinés 4 ae iiicíémbré l^Ti^ 'Eî  OE:©ATE: Ano I.—Náífi. 34. 

XiA y IDAí SSCOLiliü 
H a sido ascendido á pi-oíesor de la Es-

ttiela Superior de Comercio de Málaga don 
Agustín Sánchez Quintana^ con el sueldo 
de 1.500 pesetasi. 

+ 
Ha sido nombrado auxiliar gratuito de 

. iCaligrafía\ para el Instituto de Valencia 
D . José Plasencia, sin derecho alguno en el 
presente ni en el porvenir. 

Ha sido desestimada la petición de don 
Joaquín de San Vicente, auxiliar numera-
lio del Instituto de Toledo, sobte qu.e se le 
incluyera como aspirante en una convoca
toria de oposiciones. 

4-
vSe declara que el título administrativo de 

3.000 pesetas que poseee el maestro del 
Hospicio de esta corte, Sr. González Rivas, 
tiene validez para todos los efectos de su 
carrera, incluso pata el escalafón. 

+ 

Se accede á lo que solicita D. Timoteo 
Rovira, maestro auxiliar de Tortosa, sobre 
que se le-considere posesionado de su escue
la á los efectos de antigüedad en i de Ma
yo último, x>ero sin derecho al abono de 
sueldo hasta que tomó posesión. 

Se declara comprendida en la regla 5.^ 
de la Real orden de 31 de Marzo último 
para el cobro de retribuciones voluntarias 
á la maestra de Cumbres Altas doña Trini
dad Robles., 

Sé desestiman las siguientes peticiones 
de maestros: de D. Diego Rus, pidiendo 
continuar en la enseñanza, á jpesar de haber 
cumplido setenta años; de D. Mariano 
Fuentes, sobre nombramiento fuera de con
curso; de D. Francisco Carrillo, inspector 
de Jaén, solicitando una escuela de Ma
drid ; ,de los auxiliares de las escuelas del 
Centro y Arenal, de Vigo, sobre expedi
ción de nuevos títulos administrativos ; de 
doña Consuelo Rico y D. Tomás P. Caba
llero, Sobre reconocimiento de derechos; de 
D. Luis M. Grisolía, que solicitaba su as

censo á 1.100 pesetas, y de doña Ana Rovi
ra, sobré obtención, fuera.'de concurso, de 
la escuela de Villafranca del Panadés. 

A los maestros cjue se expresan se les con
cede las diferencias siguientes de retribu
ción sobre el sueldo que disfrutan; á don 
José Ti.Tent, de Darmús, 505 pesetas; á 
doña -Ot.jí res Peña, de Massanet de Cabre-
nys, 325; -á D. Baldcttnero Olivenza, de Hi
nojos, 625; á D. José Naranjo, de San Bar
tolomé de las Torres, 125; á D. Juan Ro
dríguez, de Fscacena del Campo, 225; á do
ña Angustias Fernández, de Purchena, 1^5; 
á doña Aniceta Figueras, de País, ídem; á 
doña Pilar Granado y doña Felipa García, de 
Cala, 100 (á cada una) ; á D .Vicente F . 
Campos y doña Concepción Carvajal, de 
Zufre, 400 (á cada uno), y á D. José Gon
zález y doña Luisa Daza, de Huesa, 31,25 
(á cada uno). 

A fin de establecer el medio internado 
en la Escuela Normal de Maestras de Ali
cante, se crea la plaza de inspectora de or
den y clase, nombrándose para desempeñar
la á doña Margarita Campos, sin sueldo al
guno hasta consignarlo en el presupuesto. 

£11 Lñ CJISTELLS^A 

Refista de feomberos 
Ayer, á las diez de la mañana, tuvo lugar 

en el paseo de la Castellana la revista de 
boinberos, que á causa de lo desapacible del 
día, fué presenciada por poca gente. 

Formaron todos los bomberos con el ma
terial de ]os Parques de Madrid, y los alum
nos de la Escuela de Arquitectura, que ves
tían uniforme 

Desde la estatua de Colóíi se hallaban en 
línea la,s máquinas de vapor, «magirus» ó 
escaleras movibles, bombas de brazo y bom
bines, los furgones de material y mangaje 
y los automóviles del servicio. 

Pasó revista el alcalde, acompañtido d-¿ 
los jefes del servicio de incendios. 

E l Sr. Francos Rodríguez examinó dete
nidamente el material, fijando su atención 
por algtrnos momentos en los botiquines dt 
urgencia, que contiene cuanto la cirugía 
exige. 

El alcalde entregó Ií)is notnbramientos de 
bomberos de seg-unda á los aspirantes as
cendidos, Embarda, Couto, CabezaSj Rodrí
guez, Valle, Franco y Liso. 

A toque de corneta, ŷ  con perfecta correc
ción, -subieron á los coches los bomberos, y 
luego desfiló txjdo el servicio, á galope, ante 
el alcalde. 

DE hA CASÜ REAL 
S. M. el Rey ha paseado ayer mañana por 

la Casa de Campo, acompañado de su se

cretario particular, D. Emilio M. de Torres. 

—vS. M. la Reina Doña María Cristina y 

SS. AA. los Infantes Doña María Teresa y 

D. Fernando sirvieron ayer al medio día la 

comida á los ix)bres, en el local de la Aso

ciación de Caridad del .barrio de la Latina. 

—En las Catedrales de C-erona y Lérida 

se hau celebrado solemnes rogativas por t:l 

feliz alumbramiento de S. M. la Reina. 

D H T O D H 

ESIP-^lJT'^ 

PAGARA CINCO PESETAS 
por cada fotografía de actualidad 

que se ie envíe y sea pyfiüGada, 

EECORDADLO 

ESPEGTÁCyiQS 
REAL.—Nójiay función. 

ESFAÑOl,.—Alas9.-Kl abuelo, 

COMEDIA.—A Is» 9.—Rosas 
de otoño, 

X.AEA.—Alns9 y li2.—La de 
loB ojos de flielo.—A las 10 y 
ll2.—La losa de los sueños 
<dob!e). 

Alas 6 y 118.—El ama de la 
casa (ropr.se doble). 

CERVANTES.—A las 6 y lt2.— 
El centenario (doble, 3 actos). 
A las 9 y lia.—La muela del 
juicio (sencilla).—Alas 10 y 
lia.—Bodas de plata (dobla). 

APOLO.—A las 7.—Los borra 
chog.—A las 9 y ll4.—Lirio 
entre espinas.—A las 19 y 
ll4.—La familia roíl (doble). 

CÓMICO.-Alas 6 y Ii2.-Gen-
te menuda (8 actos, doble). 
AlaalOyli2.-f-El monagui-
)lo do las Descalzas (2 actos, 
doble). ' 

PRIOE.—A las ?.—La Geisha. 
A iKS 3 y aií.á-El rey que 
rabio (especial). 

COLISEO IJÍPEEIAL.—(Con 
eepo'idn Jeróriitíia, 8).—A las 
4 y 8 y li4.—Pelíoulaa.-v-A 
las S.^Pájaros sin nido.—A 
las 6.—El noveno manda' 
miento (especial).—A la« 9 y 
ll4. — Tocino del cielo.—A 
las 10 y li».—La dicha ajena 
(especial). 

LATINA.—A las 4.--CiBemat(5-
grato.—A las 5.—El infame 
seductor.—A las 6.—Li casa 
de iodos.—A las 7.—La con' 
íesLÓn.—A las S.^Cinemató-
grafo.—A lae 9.—E-l primee 
rorro.—A las 19.—Los hijos 
artificiales (especial,? actos). 

BENAVENTE.— P© á 5 12 
y li4.—Saoeión continua de 
einamatógrafo.— Todos los 

, días estrenos. 

CHANTECLER -Plaza del Car 
men, 2, y Tetuán, 31.—Des 
de ias 4 y 1[2.—Gi-andes y 
variadas séooiones cmema-
tográfie.s. 

ESTANQUE GRANDE DEL RE
TIRO.—Todos losdiiisdo i á 
6, }?rjndes atr^ocionos. En
trada i ibre. 

AKCREO SALAMANCA 
J'oleb'tilo). -Abiertéf todos 
dí:6 do íí( á 1 y <ló 3 á S. 
liarles y viornes mo(l% ii'. 
voiini'jntüts, m!éroo!e=y3 ",• 
b.id'.s carraraG do einias.— 
S'.-atini? cub'ovfo, oinernató-
gr.ifo y otraS diTersionos'. 

meia áe'Wap@r@s t r a s a t l á n t i e s 
para el Brasil y la Argentina 

Para SaasS®® y Bu@itos Ulives el magmflco trasatlántico italiano 

..'.-.. -'- •. ̂ . .. " : B Q -Xa O C3- 35r • A . " 
Saldrá el día 5 do Diciembre. 
Para S a i s t s s y Btss i t sa ^ i r e s j el espléndido paquete correo italiano 

" IR. .A. V E IÑT 3Sr ^ " " . 
Saldrá el día 19 de Diciembre. . - * 

E@i®s p@^3i3t©s n o Biiiíi@pt@n ®n l a t r ' awe^ ía m a s ^M^ ÚB 13 h 14 eilaS: 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto español.) 

Precio en tercera para todos los, puertos, i J S p e s e t a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo :el viaje. Gemida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. IÑÍo se necesita do
cumento alguno para él embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaja í más inferiíies aniidasa á J t i a i i C a r r a r a é Hi jos , AG-EHTES. 

fe? 

• CABA TRES PALABRAS ! # ' CÉHTIMOS 

AGUAS HIMERALES 

F'ueate Sayud.' Caata-omonte. 
Cura la gastralgia. Garraion, 
2,75 pesetas. Factor, 16. 

Fuente Sayud. Castromonto. 
Cura la diabetes sacarina. Ga
lón, 2,7S.pesetas. Factor, IG. 

Fuente Sayud". Castromonte. 
Cura la gota. Garrafón, 2,75 
pesetas. Ifactor, Ip. 

•CIEHCARRAL, 5f, 
Llamamos la aten

ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen-

leiiTilOS TilLEli il-i«l!ir 

liTiágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-

te será apreciado porigos,, debido al numeroso e instruido personal. 

pao^oierfereSgraT-r *̂ ^ '̂  PorrespondeüGíi: ViOEHTE TENI, asouftor, Ukm 

-Tdoal! 
oslojj 

ber la liora lija de no
che, lo eual se oonsi-¡ 
giio con el mismo sin 
necesidad de recurrir-
á cerill-.s, eta, t 

Este nuevo reloj tie-[ 
no en su esfera y ma-i 
nillaa una oomposi-f 
oión RADIUM.—Ka-
dlum, materia mine-! 
ral descubierta baee' 
algunos añoa y quej' 
hoy vale 20 millones', 
el kilo aprosi'mad.^-j 
mente, y después de| 
muchos esfuerzos yf 
trabijosS'3 ha podido! 
Cinsoí^ulr aplio:ir)o,» 
on ínfima e;ntidad,S 
sobre I is lior.is y raa-í 
ni lias, que p8r<-iiion! 
ver porfectímento 1 •.&'. 
hor s de noche. Ver! 
es'B reloj en ia osbcu-í' 
r id 'd es vordidar".-;,* 
momo una maravilla.!^ 

Fnente Sayud. Caítromonte. 
8iu 'igíjal pal ai qurar la ane
mia. GaiTafón, 2,7'5 ̂ pesetas. 
Ij'actor, 16. 

Fuenío Sayud. Castromonte.-
Cura las .afecciones do origen 
aitrílico. Garrafón, ¿,75 pese
tas. Factor, 16. 

Fuenle Sayuá. Ca«trofaonte. 
Cura f'l cólico hepático. Gan-a-
i-i'afón, 2,75 péset??. Pfl<'tor.l6 

VARIOS 

. ^ajilUí, 12 pesetas. €riptale-
rías, 5. Precios fábiioa. León, " 

Caridad. La solicita para' 
atenciones urgentes una íami. 
lia necesitada. Ban Marcos, 15 
bajo. 

Carbonilla, 10 Itilos, 2,25 po 
eetíis. Santa Brígida, 83. 

Carbones. Santa Brígida, 33 

Almendra Antracita, 40 ki 
los, 2,50 pe-iset-as. Santa Brí
gida. 83.' 

Antracita, 40 kilos, 
setas. Sajit'a, Brf,-:ida, 

2,75 
83. 

pe 

Cok K|dritl, 40 kilos. 2,50 
poixitris. Santa Brígida, 33. 

Cok de la Robla, 40 kilos, 
2,75 pesetaSi Santa Í5rígida, 83, 

" Cok inglés, 40 kiios, 3 pese
tas. Santa Brlijida.,-¿13. 

Ovoides de .Antracita, 40 ki 
los, ",2,39 pesetas. Sarita Brígi 
da-, 33. 

Fuente Sayud. Cs?tromoiite. 
Cura la dispep'--ia. Garralón,''. 
2,75 pesetas. Factor, lü. 

Ovoides de cok, 40 kilos, 
pesetas. Santa Brígida, 33. 

Fuente Sayud. C3'=tromonte. 
Lo, más selecta v jj-ia de las 
ag-aaf: do mcofl. Factor, 16. 

Hulla de 
2,25 pesetas. 

cocina, 40 kJlos 
Santa Brígida, 83 

Hulla da fragua, 46 kilos, 
oe.-jetasí. Santa Bn'gida, 83. 

Herraj, medio hectolitro, 2,2.'i 
pesetas. .Santa Brígida. 83. 

Herraj prens.odo, 46 kilos, 8 
peíicta,íi. Santa Brígida, 33.' 

Brezo. 46 kilos, 6,50 pesetas. 
Santa Brígida, 33̂  

Pino, 11, 1/2 kilos, 2,25 pe-
setati. Santa Brígida, 33. 

Encina superior, 46 kilos, 5,,50 
pesetas. Santa Brígida, 83. 

Encina prensada, 46 kilos, 6 
pesetas-. Santa Brígida < 33. 

Bolas encina, 4& kilos.'8,50 
pesetas. Santa Brígida, 38.. 

Cisco- para brasero, 46 kilof;, 
2,75 pesetas. Santa Brígida, 83 

Astillas, 11 1/2 kilos, 75 u',n 
timos. Santa ÍJrígida, 33, 

—Y eoroo np célebre Aocu»\ 
•Don Ccferino García 
•Siempre en su carbonería, 

—Santa Brígida, 33. 

ESPECÍFICOS 

_ Biliosos. So curan con el uso 
de la manzanilla romana. Bote 
una peseta. Victoiia, 8, y lar 
macia,̂ . 

F.-î i DE ViENA ff^§% 

MAS,CA ^ U 

Gren facliiilad tía ia Casa á ¡os señores sacsrtiíito3j¡« 
para adquirir esta rahoj. ,. * 

En caja niqUsl con buSBa niúquina garantizaba,-caja 
m«áa extraplano . . . ^ . . . , . ' , .:.--, . . . ' . , ' . ' - , . 

|Ideiii, niáq'uina extra, ñKcora,'riii>íe& . . . ' , , . - , , . . ' • . .' 
En caja de plata cmi niáquinff'extrS ée'>áncora,-Í5'fu-

bíes, decoración atíí^tica ó mate . . , . , . . 

E n Sj 6 y S plazqSj, respeetlyáiüexite. 
Ai con tado su hace una refea¿ív.;il<3'.iUtt-lí> (Mjr 100 

Be. sirve on los gr-nde'S hoíslos 
y mí 3iS ar'.8ioor;;ti3;ia. Hqvna-j 
lia especial do eineo ásels do! 
!a tarde, incluso los domingos.|seR,andaB por carrea csrtificidos e3ít-Biyfiientaíel,'50 pias. 

i'aít ghttcn^ certtajo é iniegruJ^ 

LA VIENESA 
Seooisío,?, 4; Serrano, 54; 

S.'j!i !V!arcoi3, 26, y Postas, 4, 

AMTIGUA 
DE EMILIO CORTÉS 
Fe on carga de ] a pablioidad 

tle anuncios en todos los pe-
Biódlcos de Madrid y provin
cias, en condiciones económi
cas á fiivor de loa anunciantes. 
50, JACOMETBEZO. 50 

fm DE VIENA ^ g 
MARCA ^ 1 

?í?>fi'as3<>s á braao y ricas jpas-
l^H p&^^ po&iare. 

Fan gluten, centeno éinfegi'al. 

' LA VIENBSA -< 
Becoietes, 4; Serrano, 45; 

fian Mareos, 26, y Postas, 4, 

^t^SSm-<BÍ»t*^¡S»tXS»^*^S»i I 

^"^í 

\ »4asM»<as»v«^esr»«4«a»«>^B»<»i 

de economía véndenlos boni
tos olijeíos en plata y en uro 

para regalos. 
ledalias reíljlosas en oro y piafa de ley 
Relojes para tsQislllo -desde 5. pfas. 

iOYERIA Y HELOJEBIA' 

FSEOics BE saseaapsK 
Año. Gmeses 3 meses Mes. 

M a d r i d . . . . Pis. 12 ' 6 3 1,25 
Previiicias 18 9 ^ 4,50 » 
Portugal 25 15 8 » 

Unión p t í s ía i . . . . 40 20 10 » 
Necomprendidas. 60 30 15 » 

rññlWñ BE P ü S L i e í D S P 

Artíctítos ináusfriales: línea. . . . ' 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem • 2,50 » 
Noticias: ídem.. . - . . . . . , . - . - . 2 - » 
Biblitgrafía: ídem.. . . . . . . . . 1,50 » 
Reclamos: ídem . . . ' . 1 » 
En ia cuarta piaña: ídem 0,40 » 

plana entera. 765 » 
> » » luedia plana. 400 » -
» » » cuarto ídem,. ~ 210 » 
» » » ecíavo ídem. -105 » 

Cada amiticio satlsfaráiü eénts. de Impuesto. 

Se a d m i t e n esqiielas has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impren t a : 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, HÚM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

ESPECIiLíDiD" E l iRlICüLOS PARA EL CULTO DíflNO 
'Candeieros, candelabros, lámpara», lumi-á Braseros, copa.?, tarimizs y toda clase de 

n rías, arañas, ongtpdiis, cálices, copones, 
(patonas, ciriales, ati-iles, sacras, tabernácu-

. Jos, balaustradas para coros y presbiterios, 
'^etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 
madera. 

írtíouios en latón y bronce, niciuelados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las artes 
decorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanería, 

Si lora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Venias al coiasrislo, por mayor.—Se remite católego ifustraclo gratis 
-Fatirieacicn sobre proyectos H dibüios. 

ni|©s de m. de 
AiTipüp DEPÓSITO DE SAM JUA'i DE ALCáB-AZ-

FÁBRICA i I M A D R I D I ALPMCENES 
Me tís las iellGias, nüm. 2011 Teléfono úm. i.034 ] Mosiia, niini.65£''"*V'if« tel de Ventas) 

I 13 , MONTERA, 13 
SE COMPRA ORa, PUTA Y PiATlMQ 

»«S»«4^S>««-«B^-»»^»« ®'«:BB)M»<ra>4««a»»»4!^»«a&44^ 

icforia, coüipnesfo CÜR 
Mesefán-, Metilo, Alcanfor, Cscaíoa y 
Mentó!, cura en e! acta ios dolores 
más agados; 2 pesetas. 

PAN DE ViENA ^ # 1 1 i 

MABCA 3 W ^ ' 
Ensaimadas, Ceres y brioohesi 

calientes mañana y tarde. 
Pan glíítef, centeno é integral, 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

S^n Marcos, 28, y Postas, 4. 

P a r a a s s í i m c i o s y 
s s i s c i ' i p e i a a e s , .eu l a 
A d B m i i i i s l r a c i o f f l , d e 
e s t e p e r i o d i e © . 

BARÜOILLO, 4 y 6. 

EL DEBñT^ regala á sus-sus-
criptores y lectores tíos ííiil diir 
ros, distribuidos e a e s t a forma: 
,, - ^i|dliflB*os]^s^^Q.'QÍpriM&rpre
mio. 

MU p e s e t a s paria el segundo 
premio. 

^uieiieistas pesetas para 
el tercer premio. • 4 

Ooscieeitsis cincuenta pe» 
s e t ^ s para el cuarto premio. 

QiSMÍm^nt^s p e s e t a s para 
cinco premios de 100 pesetas cada 
uno, 

Oosesi@iitascln©§.s@s^ta pe -
setSBS para CÍNICO premios de 50 
pesetas cada uno. 

il@s fiísii cggaiíaieM^s pese» 
t s s para 100 premios de 2o pese
tas cada uno. 

Para tener derecho á un bi
llete bastará reunir Ti^einta 
w^ies como el que diariamente 
aparece en todos los ejemplares 
de EL PEBATE. Estos vales se
rán canjeados en la Administra
ción de este periódico por ios 
billetes definitivos. 

Cada susoriptor ó comprador 
del periódico tiene derec^p á 
tantea billetes cuantos paquetes 
de Tre in ta waiesj ya sean de 
días correlativos, ya de varios 
días sin orden alguno, ya de un 
solo día, presente en nuestra 
Administración. 

Los suscriptores ó ocmpradO' 
res de fuera de Madrid que hi
cieren el envío de vales por 00-
rreo,habránde certiñoar la carta, 
así como mandar el franqueo 
para la contestación certificada 
e inclusión de los billetes que 
les correspondan. 

No respondemos do .los extra
víos ocasionados por falta de 
franqueo, por no haber eeríiñ-
cíjdo las cartas ó por cualquiera 
otra deficiencia ajena á nuestra 
Administración. 

Á nuestros nunáérosos suscrip
tores de Ultramar les enviare
mos los billetes óorrespondien
tes á su suscripción. 

Los waies aparecerán hasta 
el día 24 de Marzo próximo. El 
plazo para canjearlos en nuestra 
Administración lo avisaremos 
con tiempo oportuno. 

También fijaremos en su día 
la fecha exacta del sorteo. 

® 
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—¿Qué tenemos de nuevo?—preguntó 
Sikes. 

—i Hola, amigo mío1—repuso Fag in .— 
i Ah ! Buenas noches, Nancy. 

E l judío se dirigió á la joven con cicr-
iSi, timidez, y como si dudase del recibi
miento que se le haría, pues c ía la pri
mera vez que volvía á verla desdo-que la 
muchacha se declaró en favor de Olive-
xio; pero sus eludas se desvanecieron bien 
pronto, pues Nancy, retirando su silla del 
fuego, dijo á Fagin que se acercara para 
calentarse. 

-—En efecto, amable Nancy—repkso 
F a g i n aproximando sus arrugadas manos 
á' la chimeiíea—hace mucho frío, un frío 
glacial que penetra hasta los huesos. 

—Me parece «ue - se necesitaría un frío 
m u y agudo para que te penetrase hasta 
el corazón—dijo Sikes.—Nancy, dale algo 
de beber, y despáchate, ¡por vida á é l 
^iablo !, pues me da frío ver tiri tar á este, 
íí^icamal que parece un espectro salido ¿e 
| a tumba. - ' 
^ N a u c y se apresuró á sacar una botella 
íie una alacena que contenía otras de di-
Jaitas fonna&. sja duda lleuas de distin

tos licores.-' ' '¿itós "se llenó un- vaso de, 
aguardiente- é mvító al judío á imitarle. 
• ^-^Bie%; G m l f a n í o , "muchas gracias— 
dijo Fagiií:pq^fead¿.,eI'íraso en la mesa, y 
limitándose, é'-faimedecer los labios i.-n el 
JíqtódQ. , ' , . ' . ' ' • 

—rCé^po! ¿JPicnsas acaso"que,fe,,ofrez
co a%iina ponszoña?—exclamo "Sikes.— 
¡ Déjalo, pues ! ' 

Así diciendo, Guillermo cogió con' aire 
despreciativo el vaso, y_ después de arro
jar en la ceniza el líquido que contenía, 
volvió á llenarlo y apurólo de u n trago. 

Ent re tanto , Fag in paseaba una mira
da por" la habitación, ño con curiosidad, 
pues hartó conocía la casa, sino con esa 
expresión, de recelo que le era peculiar. 
Nada, sin embargo, podía infundirle sos
pechas, como no fueran dos ó tres garro
tes colocados en un rincón y un rompe
cabezas pendiente sobre la chimenea. 

—Vamos—dijo Sikes castañeteando la 
lengua,—ahora estoy á tu disposición. 

—Para hablar de negocios, ¿eh?—pre
guntó el judío. 

_ —Sí—replicó Sikes, — sepamos lo que 
tienes que decir. 

—De la casa de Chertscy, ¿no es así?— 
preguntó Fagin acercando su silla y ha
blando m u y bajo.. 

—Sí, vamos; ¿qué hay? 

—¡ Ah ! Bien sabe usted lo que quiero 
decir, amigo mío—repuso Fagin .—¿No 
es cierto, Nancy? 

—No, no sabe nada '— repuso irónica
mente Sikes — ó no quiere saberlo, que 
viene á ser lo mismo. Habla , y llama las 
cosas por su ,nombre. ¿Vas á estar mucho 
tiempo gu iñanda el ojo y hablándonos con 
enigmaSj- cp|nO s i no fueras el primero 
que concibió, la idea de ese robo? Expl í 
cate, ¡ qu^-diablo ^ 

—¡Pas:, paz, Guillermo-f—exclamó F a 
gin, t ratando de calmar á Sikes.—Podría» 
oírnos, ími.go p í o , podrían oirnoSs 

—i Pues bien ! Que nos oigan—replicó 
Sikes;—poco me importa. 

Pero comprendiendo, sin duda, cuán t a 
importaba callar, bajó la voz y se calmó. 

—Vamos, vamos—continuó Fagin—era 
sólo prudencia. . . nada más. Ahora, amigo 
mío, hablamos de esa casa de Chertsey. 
¿Cuándo se dará el golpe, Guillermo? 
j Tan ta plata, amigos míos, tanta plata ! 
—añadió, frotándose las manos, como si 
ya la tuviese en su poder. 

—No se ptiede hacer nada—dijo fría
mente Sikes. 

—¡ Nada ! — repitió .Fagin con des
aliento. 

—No—dijo Sikes,—ó cuando menos no 
es u n negocio concluido, como nosotros 
esperábamos. 

—Entonces no se ha sabido hacer la 
cosa—repuso el judío pálido de cólera— 
es inútil decir más . 

—Sí tal—replicó Sikes.—¿ Quién eres 
t ú para negarte á escucharme? Digo que 
Toby Crackit ha rondado la casa, sin po
der sobornar á n ingún criado. 

—¿Ni tampoco á los lacayos?—pregun
tó Fagin , dulcificando la voz á medida 
que su interlocutor se animaba. 

—A ninguno; hace veinte años que se 
hallan al servicio de la anciana, y son 
incorruptibles. 

—Pero, amigo mío, ¿y las ^mujeres? 
¿No se ha podido hacer nada con ellas? 

—Absolutamente nada. 

—¿Ni aun por medio del seductor Toby 
Crackit? — preguntó Fagin con aire in
crédulo.—Bien sabe usted, Guillermo, lo 
que son las mujeres'. 

—^Pues bien, ni aun el seductor Toby 
Crackit ha podido hacer nada, y dice 
que á pesar de lo mucho que jse acicalaba, 
todo fué inút i l , ^ ; " 7 7 ? " ^ ' 

—Debió haberse' puestS" 'Bígotef pósfí-

Fangin después de reflexionar - u n ins
tante . 

• —También lo ha hecho, pero no ha 
surtido efecto.-

Al oír estas palabras, el judío pareció 
desconcertado, y despjséá- de meditar .'.1-
gitnos minutos, levantó la- cabeza y dijo 
que si el iníp.rme de Toby Crackit era 
exacto, no se podía confiar en él nego
cio. 

—^Y sin embargo—añadió, -apoyando las 
manos en sus rodillas,-—es dofijroso, amigo 
mío, perder todas esas j i q ^ p a s con que 
ya c o n t ^ a m o s . T^fe" 

—Cieirtanierite—dijo S i k ^ ¿ - e s una lás
t ima. • •' " Í:^; 

Siguióse un largo silenció, 'durante el 
cual Fagin se entregó á una profunda me 
ditación; sus facciones contraídas - tcnáaii 
entonces una expresión verdaderamcíite 
diabólica. Observábale Sikes de vez en-
cuando, y Nancy, temiendo irritarle, per
maneció inmóvil, con la vista fija en la 
chimenea, como si no hubiese oído una 
palabra de la conversación. 

—Fagin—^dijo Sikes, rompiendo de im
proviso ef silencio—¿me darías trescientos 
pgsos de ganancia, por extraordinario, es 
decir, además de mi par te , si realizo, el 
negocio ? 

—Sí—contestó el judío, despertando de 
sus reflexiones,—sí, amigo mío—añadió, 
cogiendo las manos del l a d i í n para es
trechárselas, 

Al decir esto, brillábanle los ojos, y to
dos los músculos de su rostro revelaban 
la emoción que le causaba la. p regun ta . 

— E n ese easo—dijo Sikes rechazando 
desdeñosameiite con la mano al judío,—eso 
podrá hacerse-cuando quieras. Anteano-
cíxp escalé la tapia del jardín, acompañado 
d é m i amigo Te&y,. y hemos examinado 
lárs yenta^as y"',pt®rtas, que están atran
cadas de m ^ ^ CÓS& Ig^ d^ u c a prisión; 

pero hay un sitio p|u- donde podríamos pe
netrar sin ruido. , 

—¿Por dónde, GjaiUermo? — preguntó 
con ansiedad Fagiiu-

—Ya sabes—coí^testó en voz baja Si
kes,—que después de atravesar el pequeño 
prado. . . 

—Sí, sí—exclamó el judío, .adelantando 
la cabeza y abriendo los ojos desmesura
damente. 

_—¡ H u m ! — murmuró Sikes, sorpren
diendo una señal que le hacía la joven 
para que observase la expresión del ju
dío.—¿Qué te importa saber esto? Ya com
prendo que no podrás hacer nada sin mí, 
pero siempre es bueno estar alerta cuan
do se trata contigo. 

- ^ M u y bien, amigo mío, muy bien— 
repuso Fagin mordiéndose los labios;— 
pero, ¿no se necesita más que á Toby? 

—No—dijo Sikes;—basta con nosotros 
dos; sólo hace falta un barreno y un mu
chacho; ya tenemos el .primero; encárgate 
de proporcionar el segundo. 

'—i Un muchacho ¡--.S^clamó el judío.— 
¡ Oh ! entonces habrá ©.Je introducirse por 
un tabique, ¿eh? , 

—¿Otra vez?—exclamó.Sikes .~¿Qué te 
importa esto? Digo que me hace falta un 
muchacho, y delgado. ¡ Ah !—^añadió des
pués de una pausa.—Si yo tuviera aquí al 
chico aquel de Ned, el deshollinador... A 
ese le impedían crecer expresamente, á fin 
de que sirviese para el objeto, y alquilá
banle cuando era. necesario, pero el padre 
se dejó matar , y entonces la Sociedad de 
jóvenes rateros hizo aprender un oficio al 
hijo.; enseñáronle á leer y escribir, y al 
cabo de algún tiempo llegó á ser ap'ren-
;diz. H e aquí lo que hacen esos tunos; si 
tuvieran bastante dinero, lo que á Dios 
gracias no sucede,, n o n o s quedarían seis 
muchachos a l año para nuestro oficio. 

—Verdad es—dijo Fagin , que mieiitri.,? 
Sikes hftblafea itórecía psíaf áKm ida fen, 

sus reflexiones, y sólo pudo coger ias úl
timas palabras de su interlocutor,—pera 
óigame ust'ed, Guillermo. '' 

—¿Qué ocurre? 

E l judío hizo una señal con la cabeza", 
mostrando á Nancy, que i>ennanecía in
móvil delante del fuego, y dio á cnteudct 
á Sikes-que era preciso alejar á la joven. 

El bandido se encogió de hombros con" 
impaciencia; pero accediendo á los deseos 
de Fagin, mandó á Nancy que fuese á bus4 
car un jarro de cer%'eza. 

—No la necesitas ahora—^dijo la jovcii 
cruzándose de brazos y pe-nnaneciendp in
móvil. 

—Te digo que sf ;-repuso Sikes. 
•~i Vamos !—exclamó Nancy con la ma

yor sangre fría—Continúe usted, Fag in , 
pues ya sé lo oue va á decir, y siendo üsf, 
no le importa á Guillermo que yo lo oiga. 

E l judío vacilaba aún, y Sikes miró á 
uno y á la otra con sorpresa. 

— ¿ E n qué puede molestarte es'ta mucha
cha, Fagin?—dijo después de itaa tíausa.— 
Hace mucho tiempo que la conoces y n\é 
parece que debe inspirarte corifianza. Esla 
chica no es amiga de chismes, ¿no es ver
dad, Nancy? 

—iVIe parece qué íió—contestó la joven 
acercando su silla á la ine.=;a v apoyándose 
de codos sobre ella. 

—No, no, hijarnía, no lo dudo, pero..., 
—¿Pero qi ié?--preguntó Sikes. 
—Ignoro si está tan mal dispuesta líacíá 

mí como la otra nocb.e—replicó el judío. 
Nancy soltó la oaicajada y apurando un 

vaso de aguardiente, movió la .cabeza coií 
aire provocativo, profiriendo exclamacio
nes in.-oherentes entre las que oyósela de
cir: 

--¡Siga u.síx'd adelante por su camino! 
i No haíue nuiíca de rendirse! 

Estas palabras parecieron tranqtiillzaí; 

- 0íioHÍhmar'á)^ 


